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Caprinovinocultura 
e apicultura na pauta dos ADRs 

Dezenas de especialistas de todo o B@sil e ~uenos empreendedores do _ 
agronegócio da caprinovinocultu@ e apiaJltu@ são espe@dos nos dias hoJe e amanha, 
em Campina G@nde. pa@ 1 g Encontro Nacional do Agente de DesenwMmento Ru@I 
(ADRl no Centro de Goíl\~ Raimundo Asfoia. O Encontro é uma promocão do 
Seb@e Nacional e Pa@íba e a Fundação Banco do B@sil com o objcli\O de promCM"r 
a troca de e.\periencias entre tecrncos e empreenredores ru@is sobre as tecnologias 
em deseíl\oMmenlo local sustentavel em varios Estados b@sileiros 

Uma dessas tecnologias. o programa A.gente de Desenvolvimento Rural (ADR), 
nasceu na Pa@1ba e ia foi aplicado em 23 Estados do Pais. com resultados baslan­
te satisfatorios. Segundo e.\phca João AJb.?rto ~ 1i@nda, gestor do ProJeto pnsco. no 
Sebrae PB, o programa e um modelo de assisténcia técnica altematil'O que 
promO\e a melhoria das condições da producão desde o manejo do animal, sua 
ahmentacão, ate à organização da propriedade ru@I do caprinocultor e do apicul\or. 

O e-.ento sera ab.?rio as 9h. d~ hoJe com mesa redonda sobre o d.3emOl\1men­
to local e a 1mportãnaa do ADR Entre os temas abordados no encontro estão­
comércio Justo e solidario mercado Q()'emamental e as açães de políticas publicas e 
desem o~ imento sustenta\ el De acordo com a organização do evento. são espera­
dos mais de 600 produtores. tecnJCOS e consultores de oito Estados nordestinos. 

DROGAS QUE REDUZEM O 
COLESTEROL PODEM PROTEGER 
O PULMÃO DOS FUMANTES 

Drogas usadas para reduw o rnvel de 
colesterol no sangue. chamadas estatinas. 
podem proteger os fumantes de alguns dos 
danos ao pulmão provocados pelo vicio, 
informa uma equipe de pesquisadores. segundo 
o setviço noticioso online news@nature. 

O estudo, envolvendo fumantes e ex-fuman­
tes. mostra que pacientes que tomaram estatinas 
tinham 35% menos probabilidade de requerer 
hospitalização ou visitas ao pronto-socorro por 
conta de doenças pulmonares, em comparação 
com fumantes que não tomavam a droga. 

As estatinas são um grupo de drogas conh,ed­
do por baixar o colesterol e afastar o nsco de 
problemas cardíacos. Mas pesquisadores ~m 
encontrando evidências de que elas também 
parecem reduZir inflamação -e testes em animais 
já sugeriram um efeito protetor nos pulmões. 

A pesquisa atual foi feita com a análise do 
histórico médico de 485 fumantes e ex-fuman­
tes. A equipe de Walid Younis, da Universidade 
de Oklahoma, comparou exames médicos 
atuais do pulmão dos pacientes com outros 
realizados, em média, 2,7 anos antes. 

PRÊMIO GUERREIRO DA 
EDUCAÇÃO VAI HOMENAGEAR 
O GENETICISTA PAVAN 

O Prémio Professor Emérito - Guerreiro da Educa­
ção chega à décima edição homenageando o 
biólogo e geneticista Crodowaldo Pavan, aponlàdo 
cqmo um dos mais ferrenhos militantes pela ciência 
no Pais. Além de ter feito descobertas de importância 
mundial na área da genética, é dele o recorde de 
bolsas concedidas anualmente pelo Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Cientifico (CNPq). 'Distribuiu 
44 mil por ano', disse o amigo Paulo Nogueira elo, 
premiado no ano passado. 

O troféu foi entregue na última semana no auditório 
do Estado, parceiro do Centro de Integração Empresa­
Escola (Gee) na criação do prêmio, durante cerimônia 
que reuniu académicos, empresários e autoridades do 
setor educacional além de familiares e alunos. 

O objetil,o da láurea. instituída em 1997 com a 
premiação da socióloga Ruth Cardoso, é destacar 
personalidades que construíram uma traJetória em prol 
do ensino e da educação. Pavan, que faz 87 anos em 
dezembro, ouviu emocionado a fala dos companheiros. 
'Considero-me uma pessoa de sorte e só essa sensação 
boa que sinto é uma sorte tremenda. Estou honrado e 
agradecido, principalmente por receber o prêmio deste 
Jornal prindpal responsável pela criação da Universida­
de de São Paulo', disse. 

CLIMA DE NATAL CHffi 
COMÉRCIO E LOJISTA~ 
NA ANTECIPAÇÃO Dtlti 

O clima de Natal Come(il ~ 

envolver o comércio. Na dlSll-iJto 
consumidor, shopping, lo1am't!5l 
supermercado têm apostado re-~ 
das vendas de fim de ann 

Este ano, a ma1ona i1111?S11 t1r11· 
milhão e R$ 25 milhões em dcWif 
campanhas e tem expectiliva11:;.i:! 
expansão das vendas. 

Além dos shoppings l<iaSaflll1 

nas, redes de supem1ercados eoro-'1 
especializado em enfeites rasoill . 

1 
estão prontos para o 1T1011di 

No Bom preço (Wall-Ma~ - • 
decoradas na segunda-feirad\l JJ -! 

Os supermercados já de,'e(iJII~ 

fornada de panetones~ol!I!! ., 
2005, a Bauducco vendeu os Jlií.iC 
para a rede PãodeAçúcafrolil~,1 
Este ano, ínidou a distribu~íll~' 
expectativa da Bauducco é dl ,i 
varejo de 8% em rela(;io a '!Jf;!· 
com panetones no varejo<JeSÓ! ·,, 
setembro, numa anteópa(áoó?~ 
de vendas em relação a '!IP Os pulmões dos pacientes que tomavam 

estatinas se saíram muito melhor. O volume 
pulmonar, por exemplQ,, caíu cerca de 1% 
ao ano, em comparação com 10% no grupo 
de controle. Os resultados estão sendo 
apresentados numa conferência americana 
de especialistas de pulmão. que ocorre ·em 
Sal! Lake City. 

....... . . ....... ' ...... . •· , .. . .. ... . ......... . . . ,. 

"Le1 e para ser cumprl 
. . ~f~d~~b~rg~ Vlef~, ~~1~i~E ~.-CÁM~~ ~ ;,~rr~~-L~Jl;T;S -~1is~o~ ~ ;,,~c;O~A~t;,N~O ~;o;,É~C;O~~;Gl"1)(1./ 
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LES11MA QUE PERMISSÃO DO 

E DEVE LEVAR MUITOS 

ABELECIMENTOS COMERCIAIS 

A CAPITALA FUNCIONAR 

RANTEA ELEIÇÃO DO SEGUNDO 

RNO,DESDE QUE LIBEREM 

FUNCIONÁRIOS NA HORA DEVOTAR 

COMÉRCIO 
PODE ABRIR NO DOMINGO 

Guilherme Cabral 
REPÓRTER 

º
comércio da Capocal de­

verá funcionar no próxi­
mo domingo (29), dia 

da realização do segundo cu rno 
d,, eleições, em cumprimento à 
dererminação do Tribunal Supe­

rior Eleito ra l (TSE) que perm,­
llu a liberação do íunc,on:lno pelo 

1empo necessário para vornr. Foi 

1 o que informou, ontem, o pres1-

dcn« da Câmara de Diretores 

úi1is1as ele João Pessoa, Lindem­

bcrgh Vieira. Já o tesoure1ro do 
Sindicato cios Em pregados no 

Comércio ele João Pessoa, Robcr-
10 Coutinho, disse que, além ela 

permissão ao comc: rci:líio pa rn 
ia.ir t votar, os comerciantes que 

abrirem seus csrnbelcciment9s 
terão ele pagar RS 2 1,00 e conce­
der um dia ele íolga parn cada 
funcionário. 

► Comerciantes que 
abrirem suas lojas 
terão de pagar R$ 
21 ,00 e conceder 
uma folga para 
cada funcionário 

"Lei é para ser cumprida", 

comentou o presidente da CDL, 

Lindembcrgh Vieira, sal iencando, 

ainda, que "quem tem juízo cum­

pre a lei" . No émanco, esse diri­

genc e loj isrn não quis estimar 

quantos escubclecimemos comer­

ciais poderão fu ncionar durante 

o dia de realização do segundo 
turno das eleições para governa­

dor e presidente dn República, 
nem qual a perspectiva quanto ao 
fo ruramcnm naquele período, ar­

gumenrnndo que isso só ser.\ pos-

sível saber do rc-sulcado depois 
Já na ovaliaçio do ,csoure,ro do 

indicam dos Empregados no Co­
mérno de Jo:io Pessoa, Roberto 

Couunho, a esc1mativa e de que 
até 35% das loJas poss.·un funcio­
nar no dia da elei,-õo, pnncip:ilmen-

1e os magazines, grandes supermer­

cados e shoppings, além dos co­

mércios existentes nos b:urros. Ele 

disse que se baseia na experiência 
cio fun ,onarnemo do co.>mércio aos 

domingos, que passou a abrir nes­
te dia a partir ele 1996. 

Ele clis.<c que o íun i namcn­

co do comércio não apenas aos 

domingos, como rambém nos 

ícnados, já es tá acordado entro 
parrõcs e empregados, e consta 

do d<lusula 31' da onvenç:io co­
letiva de trabalho, onde est,í pre­

visto o pagamento de R 21.00, 
a título ele ajud:i d(' custo, pam 

cada dia trabalhado. sem preJu•­
zo d:ts demais vanrngens previs-

rns na tonvençiü, J qu,tl <lê'\ e r 

p•~·• no final <lJ 1ornJd.1 pec,.il 
bbor,1<la . 

gundo o srnd1lJ!tsc.1. t.«Ü 

emprcpdo <leve procum seus 

supcri res. nas lo1as que ,·enh,un 

a funoonar, para .lt:mar o horMlO 

que descia ser libemdo pdf'J \'OIJ! 

e, depois. retomar l mpresJ parJ 

conduir o JOm:i.b ele trili.ilho . .. 

for dur.intc o pnmc,ro cxpt\hcn­

te. ou 110 segundo, v,u depender 

do .,certo cnrre ,IS <luas pmc, , 

desse ele No .ISO espec,lico ,los 

shoppmi; , a rrnencou <]Ut po­
dem .,bm por volta das !-ih. na 

dara do pleito tle,coral 

Roberto Couunho lembrou 
que, Jumme J rc.ilizuçio do pro­

mt'iru turno, no m1<10 dC$te mês 
de ournbro. houve <1uem abnsse 

normnlmrncr e não se regmrou 
quaisquer problemas rnm rcla­
~-Üo ,10 t umpn m('ntO dos d1r 1-

1os m1bal l11srns dos emprtg.1Jos. 

Rodoviária terá 
fluxo de 50 mil 
passageiros 

M...s J. ,,, m,1 1 1 '-' 
r-, f'C'~J Tu 111 ,1 R,~I• ,1 ,r11 k 
Ju~) l\"'\St.1.l r1r11r d r,JI hJ 

.1t1.. "' prox1mJ "4.! 11 01.l 1-k1rJ , , rn 

o obJetJ\o Jc t.Xt.· t r \ 1,l.Mo.l.1n1J 

n« ! curn <l..L\ ,.:lck.1ot."\ l'm .lr.1. r­

~ mumurtt ~ J,1 P.1r.ubj. , t. "'' 

,otJ\ão os p.1rJ1h.in\., ... ~11ll,u .l11 

nô\'CX f!OH:rn.i.ntt J.1 P.1r,.11b,.1 

e do Br: J Ot.- ,11.urJo ltJffi " 1J­

m1n1scraJur Ju Tcrm1n.il \ nr, 
nl\) Fl('mm~. o numcr,. ,!t. ~ ~i--

4 que p-J.SSJt.st) reli I Tumin.d nc.: 
te:- final J scmJn.1 rc:prc.;)l m .a 1 • 

mil r~e,ros .l ffi(; ~ que: 1 il u 

'<ô do l cum•> "I.IS d u nt qu1.. 
JWnttctu no dia l Jt • un1hn , 

~undo de I J 11n1nu11,,.11 1 

l"-Oí rt por J.,-.·c; N,_ ' m l"l:1\L'I (; \,"\ 

rh-,.ou qtJl muu.a ~~ l.l'o ' llk. , tJ· 

1-i.ram FJ. \ \Ll( f)II rnn U"I tun-.1 

r<,11nJ.ntur.un n.a.H uw.!c..." ,J 1nh. • 

Ollí p.lr'J. U - (Uf'nl, t"..l{ í ""-' !"f\.1t..· 

nm 1uscd'k..lf o , uc.o .1 , 1.11.u I utr., 

\"2 e oocr-.is f"}ít.JUt. pl'\.11.---r1.111 , 1,11,lf 

em CU'fC6 pcoprus. [)(; .k.ol\.lo wm 
,nfonn.,çõcs ~bs r,:IJ J<lm,­
ruscrJÇio 00 Terrmn.J, fll) J1J 2~ . . , 
expeet:mv:i • que l l 5<XJ pc<,< '1> 

rx=n pelo 1 .il. scru, 7 md =­
b."'~"" e 6. 500 Jc><mlwc~•~. «c­
r.i,J d1sro111bila.idus 10 urubu, rx­

lr.1$. l'arJ o di:1 28, s.io cs1. rJ<lus 

lO mil e111b.1rq0<.'> t' 0111 dc-sem­

barqucs. As empresas dispon,b, 

liur:-.0 tnnm ônibus t'Xi'r.tS p.lr'J o 

dia das clco;ócs que terJ a m.uor 

moVlmffitJ(JO Jo pcriodo 
No d•1 29, 10 rrul pcs!<>JS d,, 

vem r,oss:u pc:lo Tcmun:J. Dc:.sc to­

til!. ciJ.:o mJ e fXlí'J cmb.ittiuo • u 
r=n« f'U'J d,srmban:,,.-,s. o d1.1 

30, a cxpccmtivJ t par,, 0111 em­
barques e 9 m,I JescmbJrque, = dois ultunos di:b, n:io ser:io 
rolocJdos ônibus c-xlrJS. As c.Ja­

<l<s mais pnx:ur.id:~ conunuam sen­
do as n~lUS do l u tun>J, c.,l!llf"­

na Grande, Sol:inc-.i, Oan.11lClr,s. p •. 

(OS, Sousa. Sant:1 UlZrJ, U.1l'JOO'J, 

úpzcuos e Momoro. Par, W tl\llS 

Estados, as rnp,r.us m llS pro. urJ­
Jas s:.io RKifc (PE) e Nar.il (RN) 
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OENÇAS RESPIRATÓRIAS, NA 
PARAÍBA VAI REPRESENTAR O BRASIL NA CONFERÊNCIA MUNDIAL SOBRE D 

E CURA EM 92% DOS CASOS 
FRANÇA,PORQUE DESENVOLVEU ESTRATÉGIA QUE AUMENTA CHANCE D 

O 
tratamemo supervisio­
nado da ruberculose, 
responsável por aumen• 

rar a chance de cura da doença 
em mais de 92% dos casos. mo­
tivou a escolha da Para,ba para 
representar o Brasil na 37'. Con­
ferencia da União Mundial sobre 
Doenças do Pulmão (3 7th Uni­
on Conference On Lenh Health) 
que vai reunir, de 31 desse mês a 
4 de novembro em Paris, na Fran­
ça, países e especial istas para dis­
cut ir experiências ex itosas no 
cont role e combate da tubercu­
lose no mundo. 

O evenco vai presrnr uma 
homenagem ao Estado pelo su­
cesso da adoção da emarégia 
DOTS de rraramenro supervisi­
onado e ""pelos relevantes servi­
ços prestados à saúde mundial". 
O sc-crecário esradual da Saúde. 
médico Geraldo Almeida, que 
estará na conferência, vai apre­
sentar à comunidade internacio­
nal o Programa Estadual de Com­
bare e Controle da Tuberculose, 
que Já é responsável por um per­
centual de cura de 92,4% dos 
pacientes paraibanos vitimados 
pela doença. 

A esrrarégia DOTS de Trara­
menro SupervtSionado da Tuber­
culose. difu ndida e consolidada 
na Paraiba em 2003, já contem­
pla 82% dos municípios parai­
banos. Um grupo de uabalho de 
notáveis pesquisadores, chefiado 
pelo Núcleo de Pneumologia 
Sanitária da Secretaria Estadual 
de Saúde (SES), foi criado com o 
objetivo de universalizar a estra­
tégia de rratamenro na Paraiba. 

A estratégia de tratamento da 
Paraiba passou a fazer pan:e do 
seleco grupo mundial de experi­
ências exirosas em saúde. Ago­
ra, com a participação assegura­
da na 3 7'. Conferência da União 
Mundial sobre Doenças do Pul­
mão (37th Union Conference On 
Lenh Healrh), a Paraib a passa a 
fazer parte de um seleto grupo 
que escudará o fenômeno da do­
ença no mundo. 

No ano passado, durante reali­
zação da 5' Mostra acional de 
Experiências Bem-sucedidas em 
Epidemiologia, Prevenção e Con­
trole de Doenças (Expoepi), pro­
movida pelo Ministério da Saúde, 
a Paraíba foi agraciada com a pre­
miação de melhor programa de 
combate à tuberculose do Brasil. 

Desenvolvido e implantado 
na Paraíba pelo Núcleo de 
Pneumologia Sanitária da Se­
cretaria de Saúde da Paraiba, a 
escrarégía DOTS, como é mais 
conhecida, teve como precur­
sores a récoica Dinalva Soares 
e co-au roria do professor de 
Psicologia Social e Pesquisador 
da Universidade Federal da Pa­
raíba (UFPB), Nilron Soares 

Formiga. Essa em arégia de tra­
tamento, segundo explicou o 
secretário de Saúde do Estado, 
médico Geraldo Almeida, con­
siste em o enfermeiro observar 
o pacienre ao tomar a medica­
ção no posto de sa úde ou até 
mesmo em casa. Antes da ado­
ção desse mérodo era comum 
o paciente abandonar o rrara­
mcnro da doença. 

De acordo com Geraldo AJ. 
meida, a cobertura do programa 
de éonrrole da tuberculose foi 
ampliada e já atinge 82% das 
unidades de saúde da Paraiba. "A 
Paraiba é considerada a maior 
n.ferência naáonal na estratégia 
de Tutamenro Supervisionado", 
comemora. 

De acordo com o Núcleo de 
Pneumologia Sanitária da SES 
em 2004, o coral de casos de tu­
berculose foi de 1.5 19. Desses, 
os casos novos representam 1.240 
com um coeficiente de incidên­
cia de 35 doentes por 100 mil 
habitantes. O programa estadu­
al de controle da tuberculose está 
implantado em quase 180 muni­
cípios paraibanos "Queremos 
expandir essas ações, consolidan­
do-as e universalizando o u-aca­
menro supervisionado em rodo 
o Estado", assegura o secretário 
Geraldo Almeida. 

I TE SSE 
A experiência bem sucedi­

da da esrrarégia de rraramenro 

supervisionado da p,, 
(DOTS) já vem dtsptf 

interesse da comunid,dt 

dial desde 2005. Niqitli~'­
sião, técn icos da Or! 
Mundial de Saúde (OMli' 
Organização Pan-An>'~] 
Saúde (Opas), capi~;/ 
Ministério da Saúde, '1 

Paraíba conhecer u csrr~~ 

traramenro adornda e~ 

da pela SES. 
O grupo inrcgraYól ~ 

vana incemacion3' lfl li 
Brasil visitando os~ 
de Janeiro, Maro Gr~.> 
íba, apontados e~ ~ l 

adoção ela estr.ittg~# 
rraramento suptr>' 
tuberculose no BfJSÍI· 
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e, MARCOS RUSSO 

NA ABAV E FEIRA DAS AMÉRICAS 
MUNICÍPIOS COM POTENCIAL TURfSTICO APRESENTAM NO RIO DE JANEIRO ROTEIROS 

INTEGRADOS QUE MOSTRAM BELEZAS NATURAIS DAS DIVERSAS REGIÕES DO ESTADO 

A 
PBTur (Empresa Parai­
bana de Turismo), dispo­

nibilizou a s municípi­
os paraibanos com potencial tu· 

rístico um espaço de 13 5 metros 
quadrados na Feira das Améncas e 
no 34° Congresso Nacional de 

Abav, que estão acontecendo no 

Rio de Janeiro, de ontem, até o 
domingo (29). 

No cscande da Parruba, ,ncegra­

clo com outros Estados do Nordc-s­
te, há um espaço on lc são mostra­

dos os principais pontos turísucos 
dos roceiros paraibanos, através de 

grandes fotos e totens com painéis 
rc-vclando as belezas naturais e o 

potcnc,al para atração de turisras 
de várias cidades. 

De acordo com Oé-a Gircleuo, 
prcs,clcme da Pl31i.ir, a Par.uba csrj 

apre-sentando I O 101eiros integra­

dos que abr.111gem melas as regiõc:, 
com potcnci:J nirístico, inregran­

do o Estado do Lltor.J ao Scrdo. 

Esses roteiros, segundo a cxeC\lti­
,,.,, c-s~·,o de acordo com as dm,tn­

zcs traçadas pelo Ministério do 

Turismo. Amanhã, a PBTur pro­
move um 1anmr com os jornal~­

rns naoonaís e inrcmacionais que 

csciio no Rio de Janeiro panicipan­
do ela cobcm,ra cio Congresso Na­
c,on:J das Agrnci:LI ele \r,agens e 

Feira das Américas. 
O jantar acontece no . hcraron 

BarrJ e terá uma série de atr.içôcs, 
como um show cspcciaJ ,b Banda 

Oô 8r.1Sil e lOdo o C'Jrdapio do pn­
mr scr.i prq,,1r,l(lo com a tr.l(licio­
nal comid.1 opie., par.libana. Ain­

da durante o ,~•c11to, a prl.'S1Jcm~ 
da PBlur, 0,·a Conleilll Rodriguc-s 

far.í uma cxpos1Ç10 sdlre o poc,'11-
ciaJ niratico da Par.1ílx1. 

O Congresso da Abav e for., 

das Américas foram Jbcrtos 11 ,, 

c1uana-fcir.1 (15) e a PD'für aprr­
scnm a cerrn ele 20 mil pcssoJS -

pí,blito estimado pela organizaç:.O 

,los cvrntos - seus romros. ,1ue fo-

wn dil'idi<los enrre o Llloml Jo 
Scnlo, ,1pruvc·,~Ul(IO JS pnnc1p,us 
(a!'JCtéOStlC,15 Je l.lW rtgW, m­

prc foumloa; IOL'.US wm tompk~J 
mfra-estruturJ ['lrJ n: ,-bér e Jten­

der bem tlS runstJs. O c-sc.Ull.k J.1 
Par.ub.i esta ,nsen<lo nJ ilh., di.'Stl· 

n.iJ. :, cn., E ( mis,.'° d,· Tt,­
nsmo lntcg r•Jo do , orclc tel, 
onJe li' etllOntrJm t los O:, ' t ,l · 

dos JJ n:g,ao wm o ob1mvo Je 

l'cnder os pl\Xluta; Je fomu <JSJ­

d:i. Pres.:nt no tJndc· desde o 
1nÍOO Jos ('\\'11( , ,ltr.l\'CS de SUJS 

sccrew,.lS Je 1\msm , .IS prrfr,. 
tur.lS Jc Jo,10 ~ BanJnetrlS, 

dlJcttr.lS n,k. 

Hotelaria e companhias aéreas apresentam produtos aos agentes de · gem 
A Feira elas Améria1S - A 81\V 

2006 reúne mais de 20 companhias 
aért,lS nacionais e CStrani,:eir:15. En­
tre os cerca de 700 exposit0n."S , es­
tão presentes mais de 1 00 rede~ ho­
tdcims e hotéis ,. todos os 26 Esr:i­
dos e o Dist ritO l'tdcml, aprt-sen­
t:u,do seus destinos nirísricos. 

O ohjc1ivo ela.~ emrro,.'l~ (: lc-var 

infom1açio e aprt'SClllllr seus pl\Xlu­

tos e serviços JXlt.1 os Agt'!ltcS ele Vo 

agens, principais &1tribuitlon.--s dCo 
bilhms aén.-os no Bmsil. Enirc a.~ 

rnm1x1nhi:L1 nacionais milo GOL, 
TAM e ½rig - a.1 tmnspon,Klor.lS 
d',cuis ,lo t'VCntO · 1\ir Euíllf>L BRII, 
Occ:,nAir, 1iip IJnh.lS Mrt·,is, T:ú, 
\'«cl11'-1 e 'lb«J l.1nhas MrelS. 

Do exterior, l"nitip;un .1 Air 
C:ul.l{Lt, Q.1t,1t Auw.l)~, ·1:'I' Pom,­
A:ll, Lufd1ans.1, , uth t\fnc-.111 A,­
rw,,l-S. Umtl\l A,rlincs. w~ (.Jx> 
V,•rdt Linh,ij At-n.--,b, A, A, l.111, 
l'mir.1tc, ,\,rime,, Ode., Air Lull>, 

1\,•llll11x;l\ ill}:t1ltin.~ ,. G•mnt11-
t.J tlirlinc 

11.,«•, ,k· Num·., Sul ,k> P.u:, e 

nunbcm cio t'Xteror c.;tJr,ío prt:<·n­
t<> JlMJ fuzt..,- l011t,lto <ütll l (00• 

g=ist.ll. do Dr,L\11. ,,n.11 ,k- 10 
emPfU-1.1 hO!l'ie,r.\< ,-;;t,IO ,onfinnJ­

d.15. Alem dis,,o, ,b ,~xr.Ü>r.15 n1.1-
num.1.1 llluc . J ÚUlst.,, MSC C..n,­
«~ll'6, ' ,n, unp. : .~ tus1,1 <..ru­
,.,.:ml> c. FlN,ll R&..pl'\.'!,eru,I\\~" t.u--n­
b,:m ceril>J ,-,t.u1o.k 
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Mais vida para a criança 

U
ma das notícias mais a.lvissa­
reiras dos último meses na 
Paraiba foi a redução da raxa 

de mortalidade infuntil em mais de 
l ' %, que caiu de 32,3 óbitos por mil 
nascidos vivos. para 20.96. Os dados 
são de pesquisas realizadas pdo gover­
no federal , cunhada como "Uma Ava­
liação do lmpacro do Programa Saú­
de da Familia na Mortalidade Infantil 
no Brasil". 

Há indicações de que dados preli­
minares de 2005 , levantados pelo go­
verno, apontam para wna redução ain­
da maior. O avanço é considerável, 
mostrando ser acenada a descentrali­
zação das ações de saúde, fazendo com 
que a assistência chegue mais peno da 
população e com maior rapidez. Assim 
tem sido nos 223 muniápios paraiba­
nos nos últimos três anos. 

Atingir, em média, a taxa de 20 
mortos a cada mil crianças nascidas, 
pode ainda deixar a desejar, mas sig­
nifica um avanço grande para a Para­
íba. Pelo Censo do IBGE de 2000, 
morriam no Brasil 44,7 crianças de 
mil com acé um ano de nascida. Nes­
se contexto, o Nordeste aparecia em 
péssima colocação. Alagoas com um 
índice de 62,5 e o Maranhão com 49, 

IIJrniiiiJ:füi 
LINHA DE CRÉDITO 

Com rerursos originados do miaoaédito. que 
tem juros mais baixos, a Caixa lancou na terça­
feira (24) uma nova linha de crédito, chamada 
Crédilo Caixa Fácil A modalidade é IOltada para 
dienles da conta Caixa Fácil de baixa renda. 
que mQ\/Ímentarn no máximo, R$ 1 mil na 
conta A taxa de juros será de 2% ao mês. 

AULA SOBRE CONSUMO 

A turma de Mestrado em Direito da UnivelSida­
de Católica de Pernambuco (Unicap) vai 
conhecer o projeto de Educaç3o para o 
Consumo do Procon de João Pessoa A aula­
apresentação será realiulda hoje. às 9h, na 
sededa faculdade. que fica localizaria no 
bairro de Boa V,sta, em Reore (PE). 

CONGRESSO 

A cidade de )0<10 Pessoa está marcando 
presença em um dos maiores eventos de 
turismo da América do Sul. É a Feira das 
Américas (Abav 2006), que acontece 
paralelamente ao 34° Congresso Brasileiro 
de Agéndas de Viagem no Riocentro. Rio 
de Janeiro, aberta ontem e vai até sábado. 

·.::.., A UNIÃO 

pux.wam os piores indiccs de morta­
lidade infuntil na re~iào. \'indo logo 
em seguida, com 8. a Par:uba. De la 
para rá es e índice no Estado caiu 
mais da merade. 

O Governo Cássio Cunha Lima 
cem feito esforços para melhorar a 
qualidade de vida e baixar os índices 
negativos na quesrão de várias doen­
ças e mortalidade infantil. Até o final 
de 2002 o número de Agentes de Saú­
de era de 5 .88 l. Hoje são quase oito 
mil espalhados pdo Esrado, enquanto 
as equipes de Saúde da Família pula­
ram de 58 para 1.150, um aumento 
de 31,5%. 

Somem-se a isso outras ações, 
como campanha de vacinação, esgo­
tamento sanitário, água tratada e ou­
tras assistências preventivas que tem 
contribuído para melhorar os indica­
dores da Parafüa nesses crês anos. Adi­
cione-se igualmente wn conjunto de 
ações na Educação, visco que a me­
lhora nesse seror cem auxiliado na re­
dução dos índices de mortalidade, con­
forme pesquisas. Pois, segundo o 
IBGE, quanro maior o grau de conhe­
cimento da mãe, maior a percepção 
que ela adquire no craro e ruidado com 
a saúde dos filhos. É preciso atacar em 
todas as &entes em defesa da vida. 

Os seis cemitérios públicos de Jooo Pessoa 
estão totalmente revítaliuldos e em cond~ 
çt,es adequadas para recebei os milhares de 
visitanles no piÓXimo dia 2 de novembro. 
Dia de Rnados. 1v) longo deste ano, as 
pequenas reformas e consertos foram sendo 
executados para que o visitante lenha o 
máximo de facilidade em transitar. 

SELEÇÃO DA PM 

Os candidatos aprovados na primeira etapa 
do Concurso Público da Polícia Militar 
deverão passar por mais trés etapas do 
processo seleUvo. antes de efetuarem a 
matrícula no Curso de Formação de 
Soldados (CFSD/2007} exames de saúde. 
testes fislcos e depois psicológicos. 

Q uando estive em São Paulo pela última vez fui a um almoço nH2!l~, 
amigo. A casa luxuosa situada num ponto nobre da cidade expressava gm? 
estabilidade econômica. Confesso que, a prinápío, achei nada poder íalw 
sobretudo felicidade. 

Uísques caríssimos, vinhos com registros de safras que lhes conferiam nli 
poltronas com linhas clássicas mescladas com tecnologia de ponta, :wtOOÍ1<1 

importados. 
Depois do almoço fiquei na varanda vendo o jornal. Na sessão imemnrd 

uma matéria me chamou a atenção: 
"A missão da União Africana (UA) no Burundi (um dos lugares mais ow 

veis do planeta) entregou terça-feira viveres às populações do None do~ 
confrontadas com a fome nos últimos tempos.. . a ajuda alimentar, avaJi,di ,:, 
quase dois mil dólares, é composca por 1.050 quilogramas de arro~ 1.0)0 

1 

quilogramas de feijão seco, 750 quilogramas de farinha de milho, 750 lim:la 
óleo e 150 quilogramas de sal . 

Ao entregar os alimentos ao governador da região mais aferada pe~ Íflltl 
representante da União Africana no Burundi disse que este gesto é uma~ 
da sua organização ao apelo de emergência das autoridades locais p:trl ,joolll 
populações sinistradas". 

No Burundi pessoas morrem de fome, mulheres e crianças são viold' 
mon as a pauladas e golpes de facão. Num documentário recente que asil!ll lll 
as guerras em países miseráveis e famintos da África, morivadas pri~ 

por interesses de países ricos norte-americanos e europeus, senti romp;iiól 
profunda, uma espécie de revolta diante de tanta injustiça e da minha im~-ió' 
em face do problema. 

No país falta tudo, leis, dignidade, governo, comida. 
De repente ouvi gritos que deviam ser uma discussão entre irmãos. Er1 1Íl

1 

o motivo algo extremamente idiota: todos queriam sair no carro mais aJÓ 
Aquilo me trouxe de volta à realidade. E perguntei: "Meu Deus, ondtõ!I ' 

felicidade e a beleza dessa geme? "A leitura tinha me rransport:ido, arn1-ls ~ 
lembrança do documentário, ao universo Burundi, a África condeqada à mJtll 
Em segundos me vi em situações extremas, o que me deu um fone m~~ 
uma espécie de estágio anterior a uma congestão. 

Foi quando me dei conta que precisava sair daquela casa o mais rápido~ 
vel. Aquilo para mim foi como se estivesse no próprio Burundi. Foi certÍl-d , 
Fiquei pensando: "Não é o Burundi que é miserável, mas toda a humanid#­
Ah! Meu Deus, o que há com tua criação, o que há? 

Suprr ln le nd t nt, 
Jost ITAMAR P<\jDCHA CÃNOIQO 
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C MARCOS RUSSO 

Marco Aurélio Arenas 

ALIAN 
PARA O PROGRESSO 
COMPANHEIROS DAS AMÉRICAS COMPLETA40 ANOS EXIBINDO VASTA OBRA SOCIAL.EM JOÃO PESSOA 

sõo os Companheiros d01 Américas? 
Os Companheoros das Américas é 

uma rede de cidadãos da América Lati­
na, Caribe e Estados Unidos, de volun­
tários para trabalhar em conjunto a fim 
de melhorar a vida dos povos em toda a 
região, por meio de atividades comuni­
tárias não-políticas. Além de proporci­
onar assistência cécnka e treinamento a 
comunidades da América Latina, do Ca­
riliee dos Esradps Unidos, a rede de vo­
luncirios dos Companheiros promove a 
colaboração no desenvolvimento social 
e econômico da região por meio de rc­

ia_ões de trabalho entre profissionais e 
instituições do hemisfério. 

. .mio surgiu o crioção das Companheiros das 
linítim? 

A idéia de criar os Companheiros foi 
noanode 1963,quandooprcsidencejohn 
F. Kennedy convocou uma nova aliança 
de pessoa-a-pessoa, num espírito de coo­
peração e amizade entre os governe;; das 
Amériais. A Agência dos Estados Unidos 
para o Desenvolvimento Internacional 
(l/SAID) foi encarregada de desenvolver 
wn programa que permitisse aos cidadãos 
JXU[icipar da Aliança para o Progresso. 

bn quanto lempo se formoy_ ~-~~ das 
~ ? 

Um ano mais tarde, a USAID criou 
os Companheiros do Programa da Alian­
ÇL A finalidade em forjar parcerias bilace­
rais entre os esrndos none-americanos e as 
seções ela América L1tina e do Caribc. 
Através dessas parcerias, comissões de 
voluntários do Nane e cio Sul iriam cola­
borar em projetos de auto-ajuda para o 
desenvolvimento econômico e comuni­
tário, ao mesmo tempo em que promo­
veriam a amizade e o entendimento incer­
americano. 

~e os onos 80, os Companheiros das Américas 
? ~ ajustando às mudoO\l!S, os ncresiidodes dos 
lilidõos. Como foi realizado = mi ' · 1 

No decorrer de sun hisc~ ess., erga-

Teresa Duarte 
REPÓRTER 

N o ano de 1963. o presidente John F Kennedy IM a idéia de criar os Companheiros das Americds e convocou uma "°'ª al1<1r,(,l de 
pessoa-a-pessoa, num espírito de cooperação e amizade entre os governos das AmériGJ~ A Agénaa dos Estados Unidos para o 
Desenvoivlmenlo lnlemadonal ( USAJD) foi encarregada de desemiol\er um programa que pem11tisse aos ~os pat1l0par da 

Aliança para o Progresso. A organização Companheiros das Améôcas em João Pessoa existe hA 40 anos sendo instalada no ano ae 1 %6 Segundo 
Informações contidas na entrevista a seguir. do seaelário dos Companheiros das Améncas. no Glp1lulo de Connediut - Paraíba \1arco Aurelt0. a 
enUdade na Paraíba tem desenvolvido um importante lrabalho na área social principalmente nas comurndadescarenles. além de acões nas áreas 
de saúde. esportes. cultura conse,vação do meio ambiente e a~ Alualmente. o corrnlé gestor Paraíba - ConnectJcvl eslá IIISlalado em uma sala 
da Pr&Reiloria da Universidade Federal da Paraíba. cuja atuação coola com o apalO do pr&rettor Luiz Renato. 

Marco Aurélio Arenas é nalural 
dos fslados Unidos. Ele é aposentado 
pela Univefsfdadc Cenlral do Estado 
de Connedk:ul do Noideste dos 
Estados Unidos. Foi prc,ldenle da 
~ Amefieana de Professores 
de Espanhol e l'llnug~ nos Estados 
Unidos membro correspondente da 
Academia Norte-AmeriGlna da UngU<l 
Espant,ola. Escrm uma coluna na 
n.'Visla klenlldàde Latina e ! o 
secretllrfo dos Companheiros das 
Américas no Capitulo de Conlll'dlCUI 
• Paralba 

nização foi se ajusrando M mudanças nas 
necessidades dos cidadãos das Américas. 
No ínfcio, as seções se concentravam em 

atividades a curro ou médio prazo, como, 
por exemplo, o fornecimento de semen­
tes para a agricultura. No encanto, no fi­
n.-tl cios anos 60 e começo cios 70, as par­
cerias reexaminaram seus desempenhos e 
decidiram voltar-se para projcrOI ele im­
pacto a longo prazo. Durante os anos 80, 
OI Úlmpanheiros se exp:,nclirom conside­
ravelmence e puderam implementar vári­
os novos programas. A mcclicln em que n 
década avançava, fundações do seror pn­
vado foram dando t'nda ve-, mais apoio 
aos Companheiros, os quais, por outro 
lado, conquisr:nmm vultosos t'oncrutos go­
vemamen~. 

Como é reotaodo o lrobolho dos Companheiros das 
Amériros? 

Os Companheiros das Amérrcas 
desenvolvem, através de parcenas, uma 
grande variedade de atividades que Vi­

sam aumentar a aferra de alimentos, 
levar assistência médica, proporcionar 
treinamento profissional aos jovens, 
preservar os recursos naturais da região 
e garantir os direitos da mulher e da 
criança. Cada seção acua em sua co­
munidade, seu Estado ou País, com o 
objetivo de levantar cont ribuições fi­
nanceiros ou matenais, para manter seu 
trabalho, multíplíamdo cada dólar in­

vestido por I O em matenais e se rvi­
ços. Além disso, os inmcimb,os ins­
titucionais e afiliações - por exemplo, 
um hospital ou escola de mcdinna atrJ• 
vés da pamcipaçiio de seus médicos, o 
sistema 4-H, através de um compa­
nheiro agrônomo. dcp:inamentos um• 
vcrsit:írios, através do envolvimento de 
professores e estudantes - asseguram 
continuo apoio aos projetos. 

Como a senlu l'ê o~ dos~ das 
Amms ll1Uolmerle1 

Atu:Jmente, os projetos de parct'na 
têm grande 1111pocto ~ a VKh ele mais 
de 200 mil pC5S(XIS rodos os anos, E ck-vi­
do no "efeito mulciplicldor" cios Compn­
nhdros, qu<: convt1te ptquenas quanuas 
em projetos que valem muito mais, o va-

loc desses projcros cresceu de I milhão e 
crezmtOS IM dóbres, cm 1965, para mais 

de 100 milhões, nas anos 90 As 1111C,aa­

vas de ação dirm de nas:sos voluntarlOS 
nas Américis se concrtm:1ram numa or­

g,niz:lçro com vas1:1 expcrenaa nas WlS 
de soocdade civil e go'>ffll:lnÇl, 111ttrdm­
oo e oc,lsa,; de c:srudo, JUVCOrudc e infãn. 
eia. agricultura e moo ambiente, bem 
oomo igwkkidc entre os ~ J\pclar 
de rodas as mudanç,s e de sua Cl<JllllSdO, o 
programa cios Companhciros se ~.i, 

na ~.wcbde, nWltl úrucn pn:rrus.s.:1: atM­

dacJe pe=i~ por moo de Kléias 
cnanV\IS, amizade e compreensão Os 
Companheiros tr.ibalham cm conJunto 

ixu-a mnscruir um hcrrusffrio melhor fXU'J 
ílXkis. Essa pcemissi nWlC'J m«lou. 

A l'oraíbo COOlll axn os eoo.xim das 
Ammsl 

A org~:.O cios Companhciros d 
Amén.'US em Joõo Peooi rá CXlSC hu 40 
anos, srodo lllSIUbd., no ano de 1966. tc'1l­
do desenvolvido um llllpllrt-.lJlte traba­
lho na área social, principalmente nas co­
munidades camices, além ele ações nas 
:itt-as dl' saúde, cspones, cultum, conser­
, . ..,fo cio meio atn001tc e anes. Atual­
mente, o comít< gcscor PJrolba - Con­
nect~ut estú insulado em uma saiu da 
Pró-Rcitona d.i Universidade Federal da 
Pur,lID:l. ja atUJÇ':.0 conto com o apoio 
do pró-reitor Luiz Rtn:uo. 
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EM PEDRA LAVRADA, AUVAS DE COBREM JAZIDA DE FELDs 

1

1, \· 
, , PA,o 

DECOMPOSIÇÃO QUE E VENDIDA AS INDUSTRIAS DO CENiR f~1 
°'Sul 

N
os garimpas de minérios espalhados pelo 
região do Cwimataú paraibano. 3S surpre 
sas surgem a cada hora. E até 3S formigas 

se transformam cm indicadores de riquezas. de­
pendendo da área que escolheram para moradia. 
Numa cerra seca, onde a agricultura é inviável e o 

criação de gado idem, o homem cem que apelar 
para as benesses da narureza, que, aqu~ são v:írias. 
E rezar para topar com a fomma ou, pelo menos, 
uma fonte de renda suscenrável. O garimpeiro co­
nhecido por Bibi, residente em Nova Palmeira, faz 
um coment:írio. "A gente sofre muito, mas Deus 
não esquece de ninguém. De um dia para outro a 
gente pode amanhecer muito de bem com a vida". 

Bibi, que já enconcrou seu ddotado e anda à 
cata de outro, diz que jamais irá crocar a vida de 
comerciante de pedras e de garimpeiro por outra 
qualquer. "Isto aqui é uma existência de sonho que, 
de repente, se cransforma em realidade". E os exem­
plos são muitos. Em Poora lavrada, a 268 Km da 
Capital, o garimpeiro Antônio Florentino desco­
briu a sua independência financeira após anos de 
árduo trabalho. Hoje, entre as lavras que o.piora, 
encontra-se uma, de feldspato, considetada a mai­
or do mundo, com reservas para mais de 500 anos. 

Florentino tomou ranco gosto pelos minérios da 
cerrinha que, em sua panificadora, no centro de J\,. 

dra Lavrada, existe uma vitrina com amostras de 
rodos os minérios encontrados no subsolo do muni­
cípio. Há I O anos Florentino e ouaos chefes de fa. 
rru1ia do Curimacaú, esperavam que a chuva fosse 
pródiga, para planear feijão, colher. separar a parte 
do consumo familiar e vender o excedence, isto se as 
d1uvas fossem regulares e bem distribuídas. 

Quando a situação era outra, a semente morria 
dentro da cerra, o esforço 6sico mirrava e o ánimo 
da alma esmorecia no agricultor calejado, craído por 
condições climáticas adversas. Arualroence, Floren­
tino, Bibi e outros admirem que o garimpo de mi­

nérios, uma atividade sempre crescente no Cwima­
caú, é, na realidade, a redenção de um povo cansado 
de sofrer com as estiagens. 

este mundo de cesouros de grande valor. ocuJ. 
cos sob a cerra, até os insecos dão uma mãozmha 
para se achar o caminho da forruna. No Sítio do 
Saco, na zona rural de Pedra lavrada, as saúvas crou­
xeram para cima a mensagem da mdependência 
financeira. Os garimpc-iros escavam à caca de quartZO 
róseo e outros cristais de valor comercial. Um de­
les notou a cor diference da areia que os insetos 
traziam para a superficie. A escavação revelou, a 
40m de profundidade, uma argila colonda, fria e 
da consistl'llcia do barro. 

Esta argila, que não é oucr.i coisa a não ser 
uma antiqüíssima jazida de feldspato em de­
composição, inceressou a meia dúzia de indús­
trias de cosméticos do Centro-Sul e está sendo 
vendida às toneladas. Por enquanto, ela está 
ocorrendo, apenas, no Sírio do Saco. Mas, pe­
los cálculos de garimpe,ros experientes, ao que 
parece o veio penetra cerca de um quilômetro 
de cerra para dentro, na direção Sul. E pode 
revelar outras jazidas de igual teor. 
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Quem se interessa pelas ixxlras 
do Curimaraú, (: logo contempla­
do com um folder, que procura 
demonstrar, para o visitante, a 
importfmc1a cc:rapêut1rn das pcdrítS 
preciosas e scm,-prcuosas, para a 
sm'1de humana e animal. Um dts­
scs lo vrinhos chegou às nossas mãos 
mrav(-s do químico Gcraulc Gas­
par, csrabclccodo em Soledadc e 
considerado um apl icado estudi­
oso dos minerais paraibanos. Logo 
no cabeçalho, o livreco mostra que 
as pedras preciosas e scmi-prcoo­
sas, dão grande ajuda aos seres 
humanos, na busca da harm nia, 
do equol íb rio e do crescimento 
incerior. As pedras abaixo selcco­
onadas podem aiudar a equilibrar 
as energias fisica e mcnca.J , segun­
do os ensinamentos cios mincro­
patas. 

AMETISTA 
É a pcdrn da beleza. Alivia o 

stress, os medos e ajuda a dor­
mir. Combate os vícoos. Traz paz 
e amizade 

ÁGATA-ROSA 
São consideradas as pedras da 

sorte Harmonoza e forcofica o 
corpo e a mente Atrai nquczas 
e amor cm abundância. 

ÁGATA VERMELHA 
É a pedra da auro-<,Suma Des­

perta, arova e favorece o ego e auto­
estima Traz fcl,cidade e sorte. 

CRISTAIS 
São as pedras da energia. Er­

quilibra e harmoniza o corpo e a 
mence e age como punficador do 
sangue. Desbloqueia os chacras. 

HE AilTA 
Consideradas as ped ras da 

proteção, as hematitas são os 
amuleros conc ra baixas de ener­
gia e amo-estima. É eficaz na re­
generação dos tecidos. 

OBSIDINA 
Fruco de lava vulcânica, é con­

siderada a pedra do aventureiro, 
por ~stimulat e proporcionar vi­
agens e o conhec,memo de no­
vos horizontes. 

QUARTZO-ROSA 
É a pedra do amor. Atrai o sexo 

oposco, é bom para o coração e o 
sistema circulatório. Propornona 
paz interior. É a pedra dos que 
nascem sob o signo de Tou ro. 

► SAJBAMAJS 
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Todo pescodorsonho com o moiorcordume. O jogodor, em acertor 
no grande sorte. O garimpeiro é doro, vive lodo o vido perseguin­
do o fortuna, ou o grande pedro. Como o ocorrêncio de diomonles 
não existe no Curimotoú do Poroíbo, o objetivo de todos é ochor 
um veio mineral que garonto o sustento do felizordo e de suo 
familio. No região de São José do Batalho, em Solgadinho (PB), o 
sonho perieguido por quolquer gorimpeiro é encontrar um peda­
cinho de lurmolina azu l. O gromo desse minério, dependendo do 
grou de pureza, chego olé a USS 8 mil, no mercodo internacional. 

Ã UA-MA A 
Pedrn dos v,denccs e místicos, 

:t água marinha é ind1Cada p,tr1l 

quem pretende ter a alma purn, 
ser sensi1 ,vo e de grande cbrcza 
meneai e oniscicnce. Além de bo, 
para os olhos, recomenda-se seu 
uso perto do corai-ão pam influ­
enciar o plexo solar. 

PIRITA 
Os escricores, poe1:1S, alqui­

mistas, escultores, bruxos e ad­
vinhos elegeram a pirita como a 
pedra da inspiração. Mclho~J a 
capacidade mental, am1i dinhei­
ro e reduz a ansi,'<lade. 

QUARTZO AZUL 
É re omc ncb do como a 

pedra da csper,1n a. AuxoloJ 
no descnvolv,mento do pau­
ên ia , co lcrân i., e comp.11-
xão. Tem efeito calmant so­
bre a menrc. 

AMAZONITA 
Exerce poderos,1 ,níluênn.1 no 

1ogo facilic;1ndo .1 obtençjo de 
sucesso. Ajuda J aperfe ,çoJr a 
expressào orpornl. Alov,a e ,1esl­
mn o cérebro e o sistenu nervl)­
so. Fomlece o cora lo e o or­
po, ,Jem de .1uxilo:1r no parto. 

TOPÁZIO 
Que promove a paLxiio e .11 ,­

voa o metlo. e usado cl,isdc a nuos 
r<·mot,1 Jorogu,clade, como tilrro 
do amor. 
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PREFEJT\JRA MUNICIPAL OE SANTA CRUZ · CNPJ I CPF H' oa.m.69Q'IJ001◄6 
Toma pi.dio0 QUO a SUO EMA · Supeóntendklcla de Admlnlttraçlodo Melo Ani>l­
ente. en'al t.c.:erÇa de c::::,peraç:Aon• 12:JM?006om.toki Pes,oa.2' de Agom00:2006· 
Prazo: 1'600\aS. P111 aall"o'Íd3dede: Ouactra PO!Je5P()rtJVI comlossa S@pbca ef).'b\} 
anaeróbio. Na · RUA· CAZUZA VITAL SIN. 8aim) SÃO FRANCISCO, Municipo oe 
SANT•CRUZ • UF· PS 

HOSP!TAI.PSIOUIÂTRICO COLONl.<.u.w«lMOReRA- CNP.l'CPFN'08.778.260' 
0012-13 Toma p(.tioo que a SUOEMA- Superintl!1"d6ocla de Adrnlnbtnçio do Meio 
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2006-Prazo 730cias.Paraa1ti-lldadede. Hos;>i1alP~lricoJuu.noMorehM{I) 

A'o11rid3 Dom PedroD- "" 1826 ~ -Joio Pessoa-UF P8 

1 Souto ~--•.-
2'DnlOEPOOTES10·5'CR:XlOE 

t-lJT.'S 
B8A MAR!AÁNGELASOlllOCAIIT~ 

Praca 1817,40· c«ao -J.Pessla ·Fo'-e: 
3241.3'.>IO 

EDIT AL 

Rosponsa""' · ..,.CRISTINACIW'­
C,. HE!M 
CPf-,:::JJC-9197'8CM17-72 
írtub : OUPVENMERINO AS 22S,00 _ ___ ORL YVEJCUlOS CXlMER-

CIO E IMPORT.cAO 
-te: BANCO 00 BAASIL SJ• 
AGPRACA1817 
ProtocdO · 2006-029'16 
AesponSa""' : •TLANTA EMPREENO. 
1M081lWllOS 
CPF.<:GC:0011293$0'Xl1~ 
Tlh.do : OUPVENMERtNO AS 181,00 
Portador .••• CENTRAl PREMOlDA· 
OOSCOMEINOLTOA 
_ ,8ANCOOOBAASILSJ• 
AGPRACA1817 
- -2006-029398 
- -Al.EIAAOTIJRIMGENS 
ETUAlSMOLTOA 
CPF.cGC: oo::355834WXl1.00 
rlb.llo DUP VEN MER INO RS 600.00 
Portador- LVM.',(ER'TZ FACTOR!NG 
LTDA 
-8ANCOOOBAASII.S/A 
AGPRA.CA1817 

- 2006-Cl29509 
--:~Sl.VAOI-
VBRA 
CPFCGC:00182203L-76 
TIUO OUPVENME.RtNO A$ 110,00 

- -· UTOAANEACOMDEBE· 
8IOAS _ , BANCO IT.U SJ• · •G 

JO>DPESSOA 

- 2006-10329 
Aesi>cnsa""' ACOL • OPERADOAA E 
REPRESENTACAO DE 
CPFICGC:oo,3'2084,QX)I.($) 
Tt.ulo · DUPPAESSERIN RS 42,00 
Portador .. PARAI COMPl/TACAO 
GRAACI< L TOA 
- :CAfXAECOl,OMJCl,FE• 
DERALAG rm, 
ProlOCOlo 2005 . 029622 

- -BRUNODEOUVEJRAW 
OASLVA 
a>F.CGC-00759004t.o:o1-24 
rdi.Jo DUPVENMERINO RS 136,07 
Portador .. USINA INOUSTR!A ECO­
MERCIO DE CONFF 

- c,.,x.<ECONOMICl<FE· 
OERALAG.:rm7 
Prolocdo 2006 - 029615 

--CREAT1VECJPHTAI.J,4ICI< 
lJ1)A 

CPFJCGC-004766858m>1.()6 
Titulo DUPVENMERINO R$ 1a,,1 
POl'Udor LABORATOR)() onco 
LTDA 
-8ANC08RADESCOS/A 
AGCENTROJPA 
ProlOCXliD 2006 -029Z31 
_.....,,BJANAPESSOACAWAS 
CPFiCGC 450091674-00 
Titulo IND CONOOMINIO R$ 2.80,00 
Ponadot CONDOMINIO DO EOIA· 
CJOKALvt.w::>S 
Apreserunte CONOOMlNIO 00 EDI· 
FlCIO KA.l YMNOS 
Pt1X0C0lo 2006 · 029642 
Ro,;ponsa-,el ESTACAODELJCIALTllA 
CPFCGC 004544182/COOl• 12 
TltlJo DUP VEN MER lND R$ 405,42 
Ponador . KARNE KEUO • LOGISTI· 
CA INTEGRADA L 
- -BANCOOOBAASR.SIA 
;,/;PRACA1817 

- 2006-()28846 
Rospcro;r.., ESTACAODElJCIALTllA 
CPFA:GC ~182.<XXl1·12 
Titulo DUPVENMERINO RS 51,,03 
POl'lador KAANE KEUO • LOGISTI· 
CA INTEGRADA L 
-BANC0008RASILSI• 
NJ PRACA 1817 
Pl'ococ:olo 2006·028896 
Aesponsavel FUNOACAO FE ESPE· 
AANCI< E Cl<RIO.OE 
CPFA:GC:0047'881!mXl1-9'2 
T,tOO OUP VEN MER INO R$ 13.00 
Ponaóor. DENTAL GOLO ASSIST 
OOONT E MEDICA L 
Apresentante· BANCO ABN A.MAO 
REAL S/AAG CENTRO 
ProtlX:Olo 2006·11l8186 
Responsavef GENIVAl 8AR80SA 
COVTINHO 
CPFICGC:026003994-29 
TlbAO OUPVENMERlNO AS 61.25 
Pooador. OTICA VISUAL Lro• 
-c,,w.EC()NOMICAFE­
OERALAG. rm, 

- 2006-030030 
Responsavel J A COMERCIO E AU-
MENTO LTOA ME 
cPF.o3COQ2199907..W01'67 
Trtulo OUPVENMEAIND RS 329.75 
Por1adot AMAZONIA MlX INOUS-

TRlAC E OALTDA 
Apraenl&ll'.e· SAM::OASN A.MAO REAL 
SJ••GCEN11l0 

- 2006-029095 _.,., JOSECAALOSDESOOZA 
~ .. CIV,OOJ 
CPF.<::GC:C06'196912.0:XU.fí7 
TI!ulo OUPVENMEA"'-'0 A$3.050.00 
Ponaoor EOrTORA GRAACA ClA· 
RANTOLTDA 
- 8AA'CO ITAU S/A · •G 
:l)l,l)PESSOA 
P1ttoc::olo 2006 -029112 
-"" J0SE AAISTIDES F\GUEl­
REOO .AJNIOR 
CPF.<X)C-OO<Sn6'Sllll1-22 
TltlAo OUPVENMERINO RS3.472.68 
- ,..:5,00PAl.lO~T.SSA 
--8"'COOOBAASI.S'AN3 
PRACA1817 
pl'l:ll0Cl)lo 200) -0297'9 
--·tM.91A.ENEAII.UCD< 
SI.IA 
Cf'fiCGC-012'400954-90 
ThA0 OUPVENI.I.ERINO RS 131,40 _ _ ...: FRICAA>ESOOII.ERCIODE 

PAOOUTOS .W 
_,.,,,., HSSCBAN!( BAASIL SI•· 
8COMULT1Pl0 
Proo:::dO 2006-029609 
- ·w.RIADE F•TIW,o•SL· 

"' CPFICGC 61l7S96934«3 
nrulo DUPVENMEAINO R$ 100.'3 
""'1ado<-- COSTAZ\A.M:MJSLTDA 
A:,resenWlte: CAIXA ECONOM1CA FE­
QEJW.AG. 0037 
Pr0l0C)0lo 2006 -029612 
_...,., W..91AOOCA/Ml0,.Sl.­
VM061m;(l) 
CPf,(:GC: 00561 l3951Xl)1 • 11 
Taulo DUPVENII.ERIND RS 180,U 

- - FERRAGENSNEGRAOC:0-
MEACW. LTDA 
~ M,\COOOSRASt.S'A,t; 
PRACl.1817 

- 2006 -01S729 ResponsMI NOROESTE SEIMCOS 
MEDICOS LTDA 
CPFKXC OC623B39StOJ1· 12 
Tttulo DVP VEN MER 11'.'0 R$ 600.00 
Ponaoor • OlSTRISUJOORA OE MEDI­
Cl<MENTOS EXPRE 
-e.w:x>OOBRASI.S"•,t; 
PAACA.1817 
Pr«occlo 2006 -029510 

- NOAOESTERENTACl<R 
LTllA 
CPF.cGC 007470747IOC01·52 
Tl!UO OUPVEN~ERINO AS 65.00 
Pol'laóof MARIA .. 01-.NEJAESAUGLIS-
TACHAVES ME 

- BANX>OOBRASLSl•NJ 
PAACA 1817 

- 2006-02935' 
"-""' PORT1JWI COM E REP 
lJ1)A 

CPFICGC-0073'-<90&00ll-61 
TNO OUPVENW.ERINO RS 280.00 

- BANX>s.FRASIA 
~BA,.-..COBP.ADESOOSIA.J,/; 
CENTTl()JPA 

- 2006 - ffNfll 
"-""' SOOEOAOE POTIGUAA 
T/.8.CJARAOE ENSI 
Cff,CGC 00?1-'6'12.o»l-B> 
T"-"' OUP VEN ~..ER O.O AS 22.80 
PcnadOr J E O COf'A E REPRESENTA· 
COESLTOA 
Apresen".art.e HS8C BANK BAASl. S/A­
BCO MULTIPLO 
~ 20(1.i -029157 
Re,p>M,ol VAI.EERTALHWESt.!E• 
DEIROSOEAl.MEJ 
CPFiCGC 711.BCC814-49 
Tm.;o INOIC OUPUCATA. R$ 32268 
Portadoc" REAL HOSPfTA!. POATU-
GUES DE BENEFICE 
ApntserUrr'.e REAL HOSPrTAL POR'TU· 
GUES DE BENEFICE p- 2006 -0296<6 
Aespo,sa-l'el Vfll EJIJlREEN:X'AéNTOS 
E CONSTRUCOES LT 
CPM:GCCX'.J563061s.<XXl1<1 
ToAo DUPVENMERINO R$ 458,10 
Portaoor.. MUNOO DAS TINTAS LTOA 
Ap<.,._,.CAJXAEC()!<()!,<JCl<FE· 
OERAI.AG. rm, 
Prot>e:do 2006 -029759 

- WII.SONAIRESOOCOU­
TO 
CPFiCGC•02351S104-10 
Tltl.do INO OE CARNET RS 5.51 ,00 
Portaóot. COlfGIOPIOXI 
-MULTBA>O< p- 2006-029028 

Emruaodecp1os~devedl> 
teSl'laO foramenc:onttadosOUM!íecus8• 
ram111:::Ma1"1deWial'CrNCaO.emobcô­
emaaoM15c»U111'«1.9.492dB 10m 1997. 
nrnoaspe$SOBS fi5icas e ,urócas acsna 
c:adaS,1vrcmpagar,oudarempore50'10 
as razoes que 10m ne:sle2o TabelronatO 
Pn:lles3o,1 Praca 1817.40-Centro.ne5ta 
Cidade, no prazo de 03 (tres) <b.s utecs, a 
paltll' oe,sta dita. scb pena de serem C$ 

rete,idol; 1rt1A0i5 PAOTESTAOOS. na Fot· 
.-adalE --2511()'2{)00 

Beta. JMRiAANGELA SOt/TO 
Cl<NT.ucE 

. TJ1ulaf · 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DA PA ARAÍB A • FESP 
EDITAI. 

A Diretora Pn.,s~ltl (1.1 FESP, no uso de SU3S a~s. torno pubÜCO quo 
esta,io llOOIW&S~p.traO~S.SOSeleWO tolatr-'Oàstransfertnoos voluntâ• 

...,.,,.._.., ,.,,,,.,,;6oS<,eEnsr,oS.C,0,,,,.t<ffl""""~"°°""""' IG...,_ 
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EDITAL 

_,.......,,,.,_MAAIAO•CUNHA 
CPFtCGC- 29921163:)..53 
TolUlo.--CHEOUE AS 96.25 
-.ESCOU.CENECIST•JO>D 
R ._v.oRIM 
l'or\3d0<- ESCOLACENECIST•JOAO 
R. AAtORIM ·~PESSOA-PS 
Pn::lt)a)t)..: 2COi •028597 
Responsavel:,,,.,_MAAt>.DACUNHA 
CPF.ICGC-. 299211633-53 
Tl\tlo __ CHEOUE AS 96.25 
"""""""'· ESCOLACENECIST•JOAO 
A AMORIM 
""'1ado<- ESCOU.CENECISTA.IOAO 
A.A.\10RIM • XJAO PESSOA·PB 
-..02006-028598 
Aesponsavel: AFRA MARIA DA CUNHA 
CPF.cGC- 299211633-53 
Thtlo--·' CHEOUE AS 96.25 
~ -ESCOLACENECtSTA..oAO 
A AMORIM 
P(lf1ldot • ..: ESCOLACENECISTAJOA0 
A A.Y.OAIM • JôAO PESSOA·PB 
-..O 2006-028599 
Responsavel: AFRA. MARIA OA CUNHA 
CPF,OGC_299211troó3 
TolUlo.-CHEOUE AS 96.25 
"""""""8:ESCOLACENECIST•JOAO 
R A.v.DRIM 
Portador- ESCOLACENECISTAJOAO 
R..AMORIM - JOAO PESSOA-PS 

- - 2006-028600 R,sponsavel:,,,.,_MAAIAOACUNHA 
CPf,<Xi,C _ 299211633-53 
r&Ao .. _ CHEOUE RS 9625 
""""""8. ESCOLACENECISTAJOAO 
A AMORIM 
Portador. ESCOLACENEClSTAJOAO 
A. AMORIM · JOAO PESSOA-PS 
~ 2006 -028601 
Responsavel A.FRA MARIA DA CUNHA 

CPFICGC- 299211633-53 
Uulo CHEQUE AS 96.25 
Pltxes'at<e ESCOU.CENECISTA.JOAO 
RAMOR1'A 
Pot\aOOf- ESCOlACENEQSTAJOAO 
R AMORIM · JOAO PESSOA·P.8 p ___ 2006· 028602 

AesponsaVel.AFRAMAAIAOACUNHA 
CPFCGC--299211633-63 
Til.lo CHEOUE AS 96.25 

- ESCOLACENECISTA.IOAO 
RAMORIM 
- - ESCOlACENECISTAJOAO 
A AMOAJM· JOAOPESSOA·P8 

- 2006 · 028603 _.....,wrorot1AMJB.OAS11.· 

"' CPFICGC IX)<A.<888:>0001-25 
T1M o OUP VEN MER INO AS 
412.50 
~ FtF BAASU.LTOA-EPP 
Pooado< BANCOBRADESCOSIAAG 
CfNTRO JPA· ..0AO PESSOA-PS 

- - 2006 -029352 Resoonsa""' Cl<FE 33 PROOUCOES E 
EVENTOS LTOA 
CPf.cGC . 005270080'00'J1 · 19 
ru:,_ OUPPRESSERIN RS 150,00 
Pro:estante NOROESTE SEGURANCA 
DEVALORESLTOA 
POl1aOOI' BANCOBRAOESCOSIAAG 
CENTROJPA- JOAOPESSOA·P8 
PrOl0Cdo 2006 -028745 ,,v,,, 
RMponsavel C10 DAVID OE FREITAS 
CPFICGC 15<300694-20 
TttulO OUP VEN MEA INO AS 
140.00 
Pr()(t!:stante. CONOOtAIMO PORTAL DA 
GUIA 
Ponaoo< · CIJXA ECONOMICA FEDE· 
FW.AG. 0037 -JO>D PESSOA-PS 

- 2006 · 029386 --·ClOOOAI.OOGOMESOE 
AAAUJOME 
CPF,CGC. 00771896&WJ1-06 
TitulO . OUP VEN MEA INO A$ 
633,00 
Protestante AlUMIFER ALUMINIO E 
FERROLTOA 
Pc:w\idOf BANCO DO BRASIL $/A AG 
PAACA1817 •XJAOPESSO'---P9 
PnJIOcOlo an; . 020049 
- E. W.CEOO CI.< L Tl)A 
CPf.cGC OC8i,79391.«.01·2' 
Titulo OUP VEN MEA IND A$ 
Zl4.00 
P- GINANI UJ8RIFICANTES E 
PECl<SLTOA 
Portadof BANCO 00 BAASIL S/A AG 
PRACA 1817 - XJNJ PESSOA·PB 
PIOlocolo 2006 · 029523 
Re<;,onoa""'·FISCAI.TECCOMEASSIST 
TECNICA l TOA 
CPf..cGC ·~1!mXl1-S1 
Titulo. INOIC DUPLICATA AS 

1,008.00 
,,_te, BANCOSANTANOERBRA· 

SLSJ• 
""'1ado<-: BANCODOESTAOOIJESAO 
PAULOSIA-JOAO PESSOA-PS 
- ... 2006 -029975 
Responsa"°': FIWOSCO FV,\MNO OA 
Sl.VA 
CPFJCGC.-: 00021139M)001-34 
TIIJo..._:N)ICOUP\..CATA RS 275.89 
Protestante: IN'TIMUS FASHION INO E 
COMLTOA 
""'1ado<-: BANCODOESTAOOIJESAO 
PAUt.0 S/A· JOAO PESSOA-PS 
Prot::,c:olo..;2006•02941' 
_,..,.,, INSRAPELONO.BAAS.OE 

PESCl<DOS 
CPf,cGC_:0022'3151n:JJ1.(),t 
'lb<o..-:OUPPAESSERN AS lll.00 
P"""'tanl9: NOROESTE SEGURANC-< 
DEVAI.ORESLTtt>. 
Ponadct< •. c BANCO BRAOESCO SJ• •G 
CENTRO JPA· JOAO PESSOA·PB _ _ ,2006 -028725 

Responsavel: tNTEUG TaEC()MUNICA­

COES LTOA 
CPFICGC ... .: 002421421.001 &-06 
Tituto ..... · OUP VEN MEA INO A$ 
!Xl420 
Protestante: IDEAL STANDARD WJ,,BCO 
TRANE INO E CO 
Pol1ado< .... BANCO BFWlESCO S/A AG 
CEr-lTRO JPA- JOAO PESSOA-PS 
Prt,ttx:::olo • .; 2006-C00108 
Responsa,el:.IOSEBONIFACIODESOU-
5' 
CPF.cGC .. _ 173658804--49 
ThJ:>._t,OCDUPl.CATAR$ 179,00 
Pro".estante: KILUZ MA.TERlAlS ELETAI­
COS LTOA 
P<tl1ador.-:BANCODOESTAOODE SAO 
PAULOS/A·JOAOPESSOA·P8 
Proeocdo.- 2006 • (1294.16 
Responsavel: JOSE VALDIK DE UMA 
CPF.<:GC-:0037615.SOQX>l•ll 
TaJ'J.....: t.olCOUPLICATA RS 504,40 
Protestanle: MA FACTOAING FOMEN· 
TO COMERCIAL LTOA 
P<tl1ador,c BANCO 00 ESTADO OE SAO 
PAULOS/A- JOAO PESSOA·PB 
Pro!-, .. 2006 · 029403 
Responsavel: JOSUE DOS SANTOS 
CPf,cGC_._ 385806167-00 
Titulo ..... OUP VEN MER IND AS 
108.00 
Pt<1.estamtl:COMERCIAL DE PERSIANAS 
H DLTDA 
Ponador ••• BANCO 00 BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 • JOAO PESSOA·PB 
Protocolo.~ 2006-029881 
Aesponsavel: LIANE ALCANTAAA OE 
MELO 
CPFICGC.-·0396471!84-06 
Titulo ..• • OUP VEN MEA IND AS 
Zl6.IXI 
Pro1es1an1e: CONSTRUTORA AGUA 
AZULLTOA 
PortadOf CAIXA ECONOMICA FEDE· 
RALAG. 0037 • JOAO PESSOA-PS 
PrococolO 2006 - 029716 
Rosponsa,ol; MAAlA LUCIA GAUIERTO 
TEIXEIRA 
CPF'°3C-- 007437'944AXl01 ·70 
TaJ'J_:OUPVENMEA INO R$ 98.94 
Pl'Olestante· SADtA SIA • RECIFE 
Ponadof. BANCOBRAOESCOSIAAG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA·PB 
Pro(oc:do 2006 -028699 
Responsavel· VALOllfNE BERNARDO 
CPFICGC. 689939()()4-34 
ru,_ ·NTPRCMSSORIA AS 591,50 
Proies,ante: ESCOLACENECISTAJOAO 
A AMORIM 
Portaclof ESCOLACENECISTAJOAO 
R AMORIM · JOAO PESSOA·PB 
P((lll()(X)k) ..• 2006 • 028595 
Respoosavel: VESTIA IND. E COM. OE 
CONFECCOES LT 
CPF..cGC ... :007358710()()01-37 
ruo.....:OUPPRESSEA IN R$ 110,00 
Protestante: NOROESTE SEGURANCA 
OEVALORESLTDA 
Ponadof BANCO BRADESCO SIA AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA·PB p _ __ 2006 · 000069 

Respon,avet WALTEA CHACON OE FI• 
GUEJREOO 
CPF/CGC. 2!16472304-30 
r"'° ...: '1TPRCMSSORIA AS 401.86 
Protestanto: HSBC BANK BRASIL S/A • 
8ANCOMULTIP 
Ponadof , HSBC BANK BRASIL S/A • 
BANCOMULTIP 
Prot.ocolo 2006 • 029423 

Em obodlenda ao Ar1. 15 da Lei No. 
9A92 do 10.09.1997. ntrno as possoas rs­
eas e juridieas aclmacitadasavirempa­
Qat. ou darem po, esen10 as razoos que 
tem, neslo 10 Ofício de Proleslo a rua 
CandlOo Pessoa No.31, nesie Cidade, no 
l)fazodo3(tros)dias.60b pona de oorom 
os refel'ldosTltulos PtotestaCIOS 1'18 lorma 
caLEt 

.IOAOPESSOA. 26/100006 
Boi GERMANO CARVALHO 

TOSCANO OE BRITO 
1 O. Ofbal de PfOIOSIO 

GOVER:'íO DO ESTADO l>A I' 
SECRETA RIA 01-; ESTADOº" r.ouc .\11.,1,, 

COMISS..lO m: Lrcn-1~º'('\ 

t------------ º Ili\ 
AVISO: 

A Comissão de Licitação, da Secre1aria de Esbdo da 
toma p,jblico para conhecimenlo dos Interessados, 'lle ~. 
documenlos de habilitação, ap1esentaoos por ¾ ~ 
modalidade PREGÃO PRESl:NCIAL N' 20/2006 "pJq;,, ~ ~ 
das empr~: MS COMÉRCIO E SERVIÇOS, por-~ 
APFORM INDUSTRIA E COMÉRCIO OE MOl'EJSLTDA,in· 
9.3.3 e alínea ·a· do item 9 .. 2.3,doEdi1al.Regil!ro7357,lll 

• PAWI S. L GUIIIAAÃES J PREG08R0 

VOTORAHTIM CIIIEHTOS -S/A-CNP.l'CPFN' 0.656.<!2 .... :-.:=~:.-=.=~~..:; .. 
aa1Mdadcdo: M>p/lação daEstaçtodoT<atamen~dea-""'"'~ 
combuStivels &óidos. na Fazenda Catol6 ""-:~-L<;t '"• 
IIACOSTAfctALTI>A- CNPJICPFN' 09.30C730<m<l!i,.,.~ 

~~:~;:.::~':":',.!.,"!::-,,,;..,~~-~ 
de:~~ de Produ10S de Padana e Con!ei!w,na A.ICbn:..~•~ 
...--:JoAoPassoa-UF:PS. ""' ~ 

:sG:~e::.o=:; ~~~~=C.~-0,~1 
....,,..__em!iu aUconçado Operaçaloo"'4V2006"".k>lo~' ; 
2006- Praro:730cia.s, paraaa!Mdadede:Exploraçãodo~~lll, ==~=-Sct,,ad ,mân,ado5f,6.31J""'""-" ..... ~ 1 

HÉLIO BARBOSA DOS SANTOS-CNPJICPFN' OS9 62S.CJ+20tr.a 
SUDEMA- Superintendência de Admlnis\ração doMeio~.Qi:: 
1nstaJaçãon• 896/2005emJoãoPessoa.27de)I.Olode20C6-Pr01!• 

1 

=~~~:~:..Tabuleirodef'omtaMec:armál.Nf&!n_.~ 

COLONIA DE PESCADORES ANTONIO J.lARTINSCASADOZ~ -Of~t 
1 

03.455.257AXJOl-26 ll)ffla p(doo qoa a SUOEMA---m­
Meio Ant>ien18, emtiu a Licença de 1nsta:Jaç6on•t566'21Xfiem.blof't!Q.t:1~ 
de2006-Praro:365dlas,paraaatrvidaded0:AQ(ic::ulu'a.o•oxtrnu 
tanQUeS redes, sendo21t>c<çjriose'47deengo,da. esm~tloccarn■ 
del(um)há, noAçudeVár.zcaGrandePicul-PS,Mtri:ipo;Pcí ,lf.P! 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR OA PARA&\flll 
ADiretoraPreskjentedaFaculdadedOEnsinO~álPa-ibf&:ta-1 

suas all't>u;6es,, IOma pi:dcoop,ocessoseleliYOdo~pn0pr11.n::t: 
ano de 2007, periodode i\serição. ~da.S pn:,.,as.k>calSeronscau~ 

As Inscrições serão leitos mediania opreenchimefltodekmJn:,:t111<J 
1 

pagarnemode AS 80,00(oitcntl reais). 00 X>do0Ul\b011Sde~~Ztt 1■ 
da FESP,felolone({))oc}63-2106617&996'70Ce7/9967fll!3.Av,Rr,oo~OWtl 
pisosuporiordoManOlraShopplng,Jooo PessoaParaba.Asp-o,1SPmlit 
<ias 13e 14dojaoeiro. emhOraSelocaisaseremlnlonnaOOJn:IIXldlrcr>:· 

Os candidalos dassific,ados dever.lo matrbJ\ar•senos6.lSZZ•2!11,nr.1 t 
cursodo8achareladoem0irei1o;do..-.darnentealAOrizadopelOlilróC3~ 
ocnorme portaria MEC n'ZXl3. deCM»2004, pr.(icaó:)noOOOdlllli~Ç!ll?' 
respecwamonte, que tuocionará noeodereçoacmacilad0.$ed0c,l!r!mll-

vagas para o C\JISO,(no 1umo noNmo). Se, noQ.rso~NOl:r~ 
número mínimo de candidatos inscntos, coo!cwme dolefflW\aÇtoóJ Ll&o•lD'=' 
ponden!eàtaxadeinscriçãoserádevidamentO~Pesso,1.25~0JY.lll I 

Mar\a Gomtl de Asl11 Lller 
OiretoraPresidenle 

~------------• SfCR~Av::::fO~~A~~~ 
COMISSÃO Of u cruçJ,o 

CONVOCAÇÃOPARAPREGÃOPRESENCIALN192!).1,IC'i, t 
O GOVERNO DO ESTADO OA PARAIBA. airavós da ~ :t:., 
~-~t:.8~b~~~,:~:hc)d::=-~~~ 
1nterossados quo, nos termos da 101 n• 10,520/02 e~~&?' 
24.649103 que regutamenlCMJ a $U3 apllca~noàfnbl»dOPcdJ~• 

:=~i:;!::;:.~:~aL:; ~•!os:3 d~ =~~~~-1' 
telofono(083)218-4558,nodi3 09/11/20063s 14:30hOIJS~ [Jltoi j 

~~~:~í~~~E o~sAil~~L :~~~;i~ ~º~ cit. 
CONFORME ANEXO 1 00 EDITAL ~' n 
Molo,es Informações o copia compklla do EDITAL ~ :G rJJ. f 
Gorência daContralóeCompros, noeooo,eoo,adfflaln(li(,dO 
7418 • 

João Possoa, 25 de outut,,o do 20,'l8 

ANTONIO CARLOS ACIOLY FILHO 
Progoclro 

--------
Estado da Paraíba 

Poder Judlcl6rto ~FórumdlCepltli" I 
Jufzoda9'VaraClveldlClpltll df(JII' 

O Dr CARLOS NEVES DA FRANCA NETO. Juiz o, D<"' 
CapitaJ do Estado da Paralba, em virtude da Lei,ele. 

EDITALDECITAÇÃOCOMPRAZOOE(lOIDl-'5 ,<>1 
f(1' 1 

F'ica CITAOApo, esto Ed11at II Sra. LAURIN0Aw.A1ADA~~, 
n•oo1 .601 .214-27, po,oocon1mr-seem1uQatncenoenlO~ lJl~,,;I 
tonnosdaAçâodcDEPÔSITO,roglst,adanoslll,.l,lzo.,.,,-2'XI'°' '"~ 
01. OOf1ll1I BANCO BAAOESCO SIA. onde l~pn;a,adOo ~I 
llofvooqooora~polaf)OMauton1M1sou f. 
auios. Assim sendo. 01e-se a promovida Lautlncb Maria ~ 
p,osen10AçAooo[lop6s,U>.porednat.comP1B2000 ~~'"/. """°'""'"""" rnondonada ação, ooso...-se 101,.,,.,..,....,,i"~ 
CPC. Para lslo, cumpro a parto autora OIJigoncilroquosel,çlP"~df ,,:;ti 
cump,;mon10 da O<dom )uclodaJ ocima mondooada ....,,.,...O"".,/, 
judiciária. P.t Em. I7.03.0S(aslAlltl,n;oCM\oOC .;fr,oc, . .IP~~1 
do~(OS)diasparao,éucornostaraação,entrag.v a çdlSA, ,.,;,I•' ~ ' 
oons;gno,-lho ooquMllOmo cmdlntlelro,C()t'lformo~ºa,1.--.US ~ ­
Pessoa. Capitel do Estododa Pa,albn, 19doOIJIIOOdo'Jfl/, fll, 
substituta, da!Jk>grolei opresonto edital, quo Sl.()WOVO 
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lba terra amada" .,,~ ' 1 geral 

~PECTATIVA DE BOAS 

(OJAS DO COMÉRCIO PESSOENSE SÃO DECORADAS 

[~ENTRAM NO CLIMA DAS FESTAS DE FIM DE ANO 

1.i~elo Soares 

/ 

~

"·ores. guirlandas, enfe,-
ccs r bonecos ele Papai 
Noel já mostram a "cara" 

qis oo Cc111ro de Joiio Pessoa. 
,\Jr<h amda dois meses paro o 

o romérao se prepara para as 
p ilil<s <k fim Je ano e come­
p amxbmence a expor produtos 
r.:dros em suas virrines. 

llt :u:orJo com o gerente das 
ÚSll O,:mg, Fernando de Sou-
11. os presences são mais procu­
r,rl~ perto do natal. uns cinco 
áó 1111ts. mas a decoração co­
"'ll l str procuradJ de-sele no­
ionbro ou um pouco anres para 
l«o11ção de casas "Temos 3:í 
!Iro procura por amgos de de­
Jt2Çio como arvo res. gu1rlan­
l,, t enfm . os mats procura­
lis comencou ad,anrando que 
,ui expccrauva em corno elas 

'fnd.s ace o fim do ano é que 
tp arima das regemadas no ano 
"""1o. ºAs coisas sempre come­
:i/11 oo~gar, mas em dezembro 
,qutncam", disse. 

Nos camelôs também se en­
oncram produtos de nata l à 
l!ld, ainda de fo rma rímcda, a 
xtmplo do Cenuo ele Passagem 

no Lagoa, onde pode-se ver pau­
as bancas com algum artigo a 

mostra. SegunJo uma das ven­
dedoras do local , os produtos so 
começam a aparecer mesmo no 
meio de novembro, porém ela 
expl ica que mu,ra genre procu­
ra os enfeites rnais baratos pos· 
síveis . Essa afi rmaciv:1 é com• 

provada por um depo,menco da 
dona de c.,sa RegmJ Alw . ~O 
Jnos: "Eu empre procuco com­
prar o m.us b.irJt1nho. parJ po­
der lOmpra r mais e enfeHJr 

melhor a minhJ CJSa. Amo o 
nacal por pode r reun ir coJo 
mundo que gosto em um ~lmb1• 
encc .1gr.1d:ivel e bem decomlo". 

lrvore de natal custa em média R$35,00 
O valor médio das árvores de maiores, que dançam ao som de Nacional do Comércio, pane da 

>Ulidc RS 35,00, mas há va- músicas natalinas, chegam a indústria nacional espera um 
llÇÔéS de acordo com o rama- custar RS 50,00. Os jogos de Nocol magro para este ano. Se-
ho. Exiscem preços desde R$ luzes também sempre fazem su- gundo o órgõo. a fraca expans:io 
0,00 a R$ 280,00. Uma árvore cesso e variam entre R$ 5,00 e da economia do País fez com que 
tdo~ mccros e meio de altura R$ 20,00. A técnica cm enfer- emprc-sários de diferences setores 
odtstradqucrida por R$ 70,00, magem Maria Almeida j:í com- refizessem suas estimativns e ado,. 
llquanco as que medem cerca prou dois jogos de luzes para rnssem atitude menos ot imista 
t 40 cencímecros são vendidas füfc irar a casa neste fi m de ano cm rela io às vendas de dezem-
RS 7,99. A procura por enfei - e gaseou RS 25,00. lllaconcaque bro. Um dos principais proble-
~ nacalinos também é sempre vai esperar segunda semana de mas nponrndos pelo seror comer-
~ o grande, afi rma a vende- novembro para poder colocar os cial é o derrame de produtos as,. 

Rosângela Santos. com pre- enfeites : "Comprei logo para • cicos no mercado que compe-
Ili variando entre RS 0,90 e RS aproveitar a pouca procurn e a cem com valores mais baixos 
,80 cada peça. O boneco ele calma pra escolher. Quando che- com o nocion:1I. Apesar das difi-
~p,i Noel varia seu preço ele gar novembro, vou comprar culdades econômicas, o com r-
COrdo também com o tamanho mais enfeites . Adoro o natal e cio local segue apostando no bom 
'qualidade dos proclucos: os gosto de enfeitar a minha casa", desempenho ele vendas nac-alinas, 

111lples c pequenos podem ser explica . r um ano novo mais gordo parJ 
d<1u1ridos por R 2,00, já os Na opinião da Confcdernçiio o bolso de codos. 

- :-
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arroso Pontes 
redacdg,auncao.com.br 

Bem melhor 
Passe, mais de dots m= CQm uma cnsolen­

ce gripe, 111~1. por fo lic,da<le. nao cenho dorn~a 

grJvr J• rsrou ~m mdhowlo, g r.«,l '°' 
meus procrcorrs c; .il') Fr.mc u,< IJ <le ( Jnrnd< IJ 

'SJntl> d<: todCJ t t-4rc:n.st J~u\ < ri m e D,·u'> 
upremo 

Porem mtsmo Jd0tm,du <t. mpn. t-. t• H 

prt.-sc:nu: n,1 m1nhJ rt. pJrr,, J,J c1uc t J Dc.: k~.u.u 
Rcg,on,1 d., A CIJ n• P.r.uba Tcnh, , ' I"' 
honr,r JClffiJ de rudo o nome T.,mt. m nun, J 

deixe, (Jlt.1r mclb JmgO) no, ,,,rn J, ,\ L máu 
e O 'forre 

O qut muito mt torturou JurlOfl t~\t.. 

pcnodo cm <1ue es tive gripado ío, nJu po,k r 
rnmpJrt tr J s ltmJadt\, mu1t .h dd" rdJt. 11 

nada, com p<-ssoas dJ mcnh, mdh, r , m,ud< , 
como. por exemplo. J posse Je )ui,., P,ul11 
Ncco n., prc ,d&nw Jo Tribun•I .J, Ju ri , J., 
P.ra,ba ão e porque o ,k·sembJrgJ<lor j ulio 

S<: IJ J. orJ prc-,.,Jence dt>•J \I L, 
Cortl . mJS por s<.-r mc-u ,.!fJnc.k 

.uru,co J.Ss1m coml J t.ur11.Ji.1 wJJ 

PASSEI MAIS J comec;r pel, dr. \l,n, Hdtn 
1..1J1J fllh qu trm tuJ •. \lt. umJ 

OE DOIS MESES 
COM UMA 
INSOLENTE 
GRIPE, 
IMS, POR 
FEUO0AD~ 
NÃO TENHO 
DOENÇA GRAVE 

print. i:sJ. C' J ,segun<lJ Btti.:nt-. ;u1. 
\'t;m JJ pnmeu J qu<: t, ,1 ~u .. .i, o 

e4ipoSJ do rmju l!t" 1.. rnJJor hJ, 1 
PJb(.'tru Couonho num 1..Jll'.: 

1.. n~rJnt.lt e: J h1)tonJ dJ P,1,r.ubJ 
\J j.,1 c:scou fu , nJt, n_JJ lk 

mJ1~ Apcn~ olxJcl c.n,lu J 1m., 1 

r,u, que: Jt?IJ \ n(.(. \ JUl r r 

lwmc:m , n.iu qJ , u, JrJl t.: n . .1nt1. 

nh.1. emprt S<:nt1m oco dJ 
•r.md.io Qu.1ndo m11..1t:1 nunh l 

.io, 1J.1<le .t<h Jt1u.1. rm .1nc.t R.acJ, n 1t1 nnh.i. 
m1nsport • m., n.1.1 lilJ dos un,bu O Jr 
Flrno Ribeiru. qm Jl<m Jc sc:r o mJ1or u,inc,­
ro do E tJJ\l, era ~overnador d., P.,wbJ 
111u1t,ts v ze . qu.10do me v1J r.indu trJn, 

porte, mJndl\.l t.1u seu rfül tonSlJ J ,,r ., HJlt.L 

plrJ me JpJnhar e trazer pJr.1 j o.io Pc J. E. 
<lcpo,s. ccve o Jpo10 que receb, Je ouu a pesso.1 
excepc,011.1I. o J r Joio rtSóscomo Ribeiro 
Cou11nho, prefttto de S,nra Rim . J quem pJs.sc, 
J proporei nar toe.la ass, cênc,J 1ornal1su.a 

Jnos anos amis, a sra. Mana H lrn.,, num 
gesto de dehcadeu, me env,011 uma pJgin,1 
rnmpleru de O Norte com uma reportagem 
feitJ por m,m na gestão de seu esposo. F IJ 
di21a no que e reveu numa part dJ paginJ 
"Niio se faz ma,s 1ornais como anugamence" 

É umu famrl ca do mJcor destaque. que rcve 
um Renaco Ribeiro Couunho. sem duvida 
extraorchn. rio pol!ti o no sc:nudo humano: um 
,ntdmual do porte de Odilon Ribecro Couu­
nho, bem orno João Figueiredo Cout1nho. qur, 
com sua simphc, IJde, canto vem servindo a 
P,,mlba. E Marcos Odilon Ribecro Couc,nho, 
cm plena ev,dênc,a, 

hnoso Pontes l:JOlNAU IA hUU.ITOr. 
li (:5( a.bVI: ASQUINT A.S-JifJlAS Nb.qA U)U INA 
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Marcos Lima 
REPÓRTER 

O 
s oclecas para ibanos 

que irão integrar o tor­

neio principal do Cir­
cuito Banco do Bras il de Vôlei 
de Praia, bem como aqueles que 
pam cipa rão do "quali•fi n,g", 
rcrão, respecuvamence, os dias 
30 desce mês e 1 ° de novem­
bro. para se- inscreverem JUntO 

ao Oeportamenco de Vôlei de 
Praia do Confederação Brasilei­
ra de Vôlei. O comun icado foi 
feico esta semana pela enndade 
máxima do esporte no País. ad­
mitindo ass im que não haverá 
prorrogação. As duplas inceressa­
das deverão encaminhar a solici­
cação por e-mail (voleidepraia 
@volei.org.br) ou por fax (2 1-
211 472 2)acéàs 18h. 

A Confede ração Brasileira 
de Vôlei estará promovendo em 
João Pessoa, no período de 9 a 
12 de novembro, a IS' etapa 
do Circuito Banco do Brasil de 
Vôlei de Praia, quando estarão 
presentes as fe ras do esporte na­
cional. Trata-se da penúltima 
etapa do Circuito. Na próxima 
semana, os organizadores co­
meçarão a montar a arena dos 
Jogos, que serão fixadas nas arei­
as da praia de Cabo Branco, em 
João Pessoa. 

O corneio do "qualifying" 
acontecerá no dia nove e sele­
cionará oito duplas masculinas 
e oiro íeminanas para o torneio 
principal. A exemplos das de­
mais, a penúltima etapa do Cir­
cui to Banco do Brasil reuni rá 
24 duplas de codo o País, em 
cada categoria (masculina e fe­
minina), sendo IS do ranking 
bras ileiro, uma da sede e ou­
tras oito selecionadas no cor­
neio do "qualifying". 

O "qualifying" roncará com 
33 duplas masculinas e 26 du­
plas femininas, quando serão se­
lecionadas oito duplas de cada 
categoria. Nas 14 etapas do cor­
neio principal do Circuito Ban­
co do Brasil de Vôlei de Praia, 
o atl eta Rica rdo, pa trocinado 
pelo Governo da Paraíba atra­
vés do Programa Bolsa Atleta, 
bem como seu companheiro de 
dupla, o paranaense Emanuel li­
deram a competição. 

No feminino, Larissa e Juli­
ana (PA/CE) já se consagraram 
campeãs por antecipação do Gr­
cuico, na etapa anterior realiza­
da em Rccife-PE. A realização 
do evento em João Pessoa acar­
retará na geração de emprego e 
renda para os paraibanos, em es­
pecial , para os pessoenses. 

CIRCUI 
DE VÔLEI CONFIRMADO 

, A ETAPA QUE ACONTECE ENTRE OS DIAS 9 E 12 DE NOVEMBR 
JOÃO PESSOA SEDIA A PENULTIM O Elv1lAMBAü 

SÉRIE C 

JOGO CRICIÚMA X TREZE VALE PELO TESTE DA LOTERIA ESPORTIVA 

Depois do compromisso de 

ontem a noite, no Amigão, o 
Treze volta suas atenções para o 
jogo deste sábado, às 16h, diante 
do Criciúma-SC no estádio 
Heriberto Hulse, em Santa 
Catarina. A delegação viaJa 
amanhã, de madrugada e o 
lleinador Freitas Nascimento fará 
apenas um lleino leve com o 
grupo, já que o tempo é muilo 

curto de uma partida para oulla 
O jogo conlla o Criciúma-SC é 

válido pela sexta rodada do 
octogonal decisivo da Série e A 
partida será a de número 13 da 
Loteria Esportiva da Caixa 
Económica Federal desta semana 
e a indicação do clube para o 
sorteio foi bastante comemorada 
pela diretoria do time, uma vez 

que lerá participação de uma 

cota financeira. 
'É bom para a Paraíba e para 

os cofres do clube', comemorou 

onlemAnaílton Chaves. diretor 
financeiro do Treze. Segundo o 

dirigente, a indicação do Treze em 
jogos da Loteria Esportiva llata-se 

de um reconhecimento das 
institu ições que lidam com o 

esporte, no cenário nacional "É 
especial também para nós, pois é 
uma divulgação gratuita da 

Paraíba e do futebol aqui 
desenvolvido', disse. 

Apesar da participação ser 
pequena em se tratando em 
recursos financeiros. o diretor 
financeiro do "galo" disse que a 

indicação do lime em um jogo da 
l oteria Esportiva tem um signift-

cado especial principalmente 

depois de lrés anos sem a 
Paraíba ter sido indicado no 

sorteio. 1sto demonstra que lodos 

que fazem o Tre.ze Futebol Clube 

~ 

ri 
estão no caminhO ~ 1, 
amosaindacarnJfl_ i'P 
objetivo é 1 

doCampeo ()'1'6 

concluiu~ 
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(AIJOAGEM 

CRIANÇAS 
TREINAM NAS 
TRÊS LAGOAS 

A f ,·d.,.fd<,.A() f>.1r,11tt,1n.J /'J, 

C)O(J<t<l1 'm lí I ld n,J f ,rr,. f1 " 

'w:tlMdú l)S Ir• IOJffl pi,,) ,,11, 

d~ , íld í1r:;ts r J t,1 l(J .,1,u1J rJ, 

JO d 14t1n,,, nlir, tw:rl.1,•·m 

JAdht df O PSpqrf, () '" 1I iJ 1\ 

oulfss <;• íd no\ 1r, "l l ,v]f,J..,· , •• 
t'M1íf1J (f,:. (J1f)/,'lffJ /1,r d 111 rj, 

Jodo Pt:S\Od \ t_"")f, r:l,•'• ,J • d, 
QIJC 20() rnan(dS p-.~Ir p,n 

doe; tr~int1mf"ntv, 
·( tJmd IOOTld d, ,,, 1rmi..1\ 

eSSdS crianca~ das ruJs flutrl) 
ObJe~,o ,/ dCJbJr íúlTI d 

oc,c,,s1ddd? d~lds· a11rrr0u 
l)nkm o presidente dJ f,/d rJ· 

cáo Eg:d10 \1endMC<l r ont,,r 
me o dm~ent os tro/Irarren1os 
realizados pela FedPracJ•, tem 
ser.,do para re, ·lar qJrot .. s. 
alguns deles ia 1nt~rJrJrMs •!J 

entidade e represent,mdo J 

Para1ba em ,omf)t:t1cô«s 
nacionais 

1 

PRETINHA VAI TREINAR EM SÃO PAULO DURANTE UMA SEMANA PARA MELHORAR O SEU RENDIMENTO 

E CONFIRMAR PRESENÇA NO EVENTO SUL-AMERICANO QUE VAI ACONTECER NO RIO DE JANEIRO 

Para o pro\lmo m, s J 

Federac.'io estard promo,,no, 
os Campeonatos ParJ,oan,,s 
dt Canoagem dt \elori,Jad,· 
~ Oce~nica 'Sjo e-énlo< ~u.: 
ainda n.'io es1Jo com dJIJS 
agendadas porem. JJ !Jtém 

parte do nosso crono•JrJmJ 
de at,"dadc, aIrnnou " 
dirigente 

Marcos Lima 
REPÓRTER 

A
Confederação Brasileira 
de Acletlsmo convocou a 

p:uaibana Ednalva Lau­

rrano da Silva - Pretinha, para 
uma temporada de t reinamentos 

de Carnping, na cidade de São 
Paulo. O objecivo é melhorar o 
rendimento da corredora visan­
do os Jogos Pan- America nos 
2007, que acontecerão no Rio de 
Janeiro. lnteg rance do Progra­
ma Bolsa-Atleta do Governo do 
Esiado, a atleta viaja no próxi­
mo domingo e ficará por uma ,;,,­
mana em preparação 1,sica, cári­
a , técnica e psicológica na Ca­
pi1111 paulista. 

Pretinha é uma das 2/f atletas 
brasileiras ,,ré-convocadas para o 
Pan-2007 e que participamo cio 
(l!Ograma Camping ele u-cina­
lllCnto promovido pela Confcdc­

~ - A paraibana tem a segun­
da melhor marca brasileira nos 
10 mil metros cm corrida de fun­
do cm pista (33 m35s70). 

O melhor tempo é de Lucélia 
Perez (33 m04s72), que cambém 
escará prcsence em São Paulo. 

A corredora, uma das prmci­
pa,s atletas da Paraíba na moda­
lidade esportiva e que receme­

mence ganhou a Corrida do Cí­
rio, em Belém- PA , esta rá no 
C-unping de Trcinamenco acom­
panhada do seu trei nador Josa 
Moral . "É uma aciviclacle muiro 
importante para os atlecas brasi­

leiros pré-convocados para os Jo­
gos Pan-Ameriamos. Pretinha só 
cem a ganhar com estes crcina­
mcnros", comcm ou o técnico da 

paraibana. 
Um especialista escrangeiro, 

de larga experiência, acompanha­
rá os trabalhos, na condição ele 
consultor cios atletas. Desta vez 
o convidado sem o treinador ita­
liano Renato C"lnova, atual rrci­
nador da seleção de fundo do 
Catar, que tem no elenco o re­
cordista e cam1>Cão mundial cios 
3.000m com obsnículos, Said 
S.-iac,ed Shahccn. 

Canova também íoi, durante 

vá rios anos , respon savc l pcb 

equipe de fundo da scleç:10 IC,lh­

ana de adcnsmo. Do progr Jffl.l 

do Camptng constJm .1m•1J.,<lcs 
práuc-.is e cooncas. ,\ p.trtc pr.,­
ttca st'rá realiza<l .1 no Cent ro 

Nacional de Trem.unemo. no 
Est:íd10 Ícaro de Castro Melo, no 

lb1mpuerJ 
As ativid3<ll'S teór1c:is :lcon~ 

tecerão no Hotel Lor na Flat, 
onde o grupo ficará hospedado. 
Encre os remas que serão abor­

dados no Can1ping estarão: as­
penos b,omec:inicos, pbncja­
memo ele treinos) concciros de 
treinnmentos e cécnu.:.1s da cor• 
rida. 

Entre os atletas presentes no 

Camping de Treinarnenro estão 
o medalhista olim1 i o Vanclerlci 
Cordeiro de Lima (maratona), o 
medalhista no Mundial lndoor 
Osmar Barbosa dos Santos (800 
m), o campeão Pan-AmNirnno 
Hudson de ouza ( 1.500 m e 
~-000 m), o recordista brasileiro 
Marilson dos Santos (5.000 m e 
10.000 m), clcnrrc out ros. 

BASQUETE 

PARAÍBA ESTRÉIA CONTRA 
ALAGOAS NO BRASILEIRO 

1\ l'arJib<1 cslr~td na pro,11nJ 

t~I a-lena. ;i 15h30, no 1 • 
Camp~on.ito Bras,lcuo lnfõnto­
Ju,enil ~cm1nino de 8Jsqu~t\! 
partida wra rontJa J Sl'le cio 
AJJgOJnJ ,. Jcont~ccrj no 
gmas,o dJ l\,~ 1a j o AtldKa 

Banco do Brasil. na JVCnida 
H~rnws da Fon xa, 1071 
bauro do nrol cm Nalal-RN. 

A delegJ Jo paraibana 
composta por 16 aUeta um 
diretor e um tr~mador, deve 
chegar ao Rio Grande do Norte 
nas 1~t)l!ras da lléia. já que 
estão ml~nsificando os treinos 
no ginásio de espoIles do 
Colégio das Loudinas. em J<>ao 
~ssoa. O l • Campeonato 
Braslleuo lnfanto Fem1rnno de 
llasquell' t m ' U inicio no dia 
31 (ter,a•f\>ira) e se prolongarâ 
at~ o p1ox,'mo dia 4 

\ ,d~lJO J)'1ra1t> "'" I 1/ 

pJrtc du LJrup<l 2 (Rq1,,,. 

ord~ td d~ Jl1Jrdu , "1" , 
Conleder,1,jo B1J"l,·11J 
8J'>l!U ' tebol \ ii.'m d.i 1 11 i!I ',I 
,•,tjo a, "><:ICl1k do t, Ri,, 
l ,rJnde do Nort,• \ IJ• 111, , 

8Jh1J O Conqr,·sso li- 111 , , d , 

lOllll)l.' blj O dtOOIClUJ 11.1 

wgundJ-íeuJ UOJ. J, 1 Ili 

proxImJ ,emJna 
todJ de Oml)<'blJO pJ I 1 

atleta da P,1raibJ Dcpu" ,li• 
enfrentar a Wle(..ío d ,\1. ,, 10,1, 
nJ estr ,a do tan1()('on,11, 
81a ileuo, d> menind ele , 
[ lado entram em ~uJdr , ,,1 
qua1ta-fe11d (1) para enI,.,,wr 
as anfitnás Rio Gtdnd • ,, , 

Nort Na quInt,1-INa J'"t 11 

contra a baianas e ent, ,, mr a 
.ompebção entrentanct,, 
seletJo do ard 
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MARCA CLÁSSICO CARIOCA 
FLAMENGO E VASCO SE ENFRENTAM HOJE À NOITT NO MARACANÃ PELA 31" RODADA DO BRASILEIRO 

F 
lamengo e Vasco se en­
frentam hoie às 20h30. no 
MatJCan:i. com um dado 

curioso no confronto. N:is ulti­
mas sc,s finai s. o time da Col,­
n::t não congu1scou nenhum n­
·ulo contrJ o m·al. Por ouc ro 
, ido. em 10/!0S ísolJ<l os. no 
muo de umJ l Omper1 ão o 
Ru bro-Negro rcm um rrr ros­
peno Ol'SJtivo conrrn os cruz­
malunos. 

Nos ulc,mos 10 1ogos. sc·1a 
no Bras,ieirão. no Gmpeonaco 
ú rioca ou no exc ,nco Torneio 
Rio-5:io PJu lo. o Vasco venceu 
11 vez,·s. empatou cinco e per­
deu apena.:, quatro. , o primei­
ro curno do rornc,o nacional de 
2006. po r exemplo. o c,me 
e ru,maluno bar eu o rival por 1 

J O, com um gol de Paulão . 
Consuence d,sso. o cécn,co 

Ncr Franco 1a come ou a pre­
par.1r ps,colug ,camcncc os seus 
1ogaJ rc-s [le .1posc~ que a n­
,·aJ,daJ, .,!,meneada desde as 

d"•,s<its Jc: b ... ,c pode ser um fa. 
cor dttermmante para a vitoria. 

"A ma,una dos aclecas e for­
mada JqW demro. Eles sabem da 
imponânoa desse 1ogo. que e um 
campc-onaco J pane. Garanto c-n­

crega e concencração cotai", disse. 
Um dos ,Jolos da coroda. Renato 
Augusto. sabe muíco bem o que 
reprt-senca o Class,co dos Milhocs. 
e garante que o Fia cerá uma pos­
tura ofensiva. 

O Flamengo, no encanto, não 
perde uma decisão para o Vasco 
desde 19 8. A última conquísca 
do ume da Colina foi no Cario-

ca daquele ano, com um gol do 
lateral Cocada. De J;í para a o 
Rubro-, egro conquistou quatro 
esrJdu.us um3 Copa do Br.tSil 
sobre o arqu,-rival. 

A pamda dr hoie tem um 
sJbor especial parn o Vas,o. O 
rome comandando por Renaro 
Gau,ho prema de um munfo 
r arJ segui r na luca po r uma 
,·JgJ n.1 Libm adores de 200- . 

O fl Jmengo. por sua \'CZ. quer 
um.1 \'líÓria para tarar o riYal 

da bng3. O Maí3canã sera pe­
queno para a m·alidade dos drns 
dubcs. 

DESFALQUE 
},forais será o principal des­

falque Jo Vasco no class,co con• 

crJ o Flamengo hoie, a pamr das 
~uh,0, no Maracanã, vál,do pela 
; 1- rooada do Campc-onato Br J· 

s,Jc,ro. O me,a fo, vecado pelo 
Dq,arcamenco Méd1Co do clube· 
cm r,12,io de uma fone sínus11c· 

A ,usi-ncía do Jogador fo, 
.,nunuJda pelo cremador Rena­
co G.,ucho. que lamentou não 
puJtr c-scalar um dos descaqucs 
do elenco. 

Infel ,zmence não podere­
mos ,oncar com o calenco de 
~l•Jr.us. Ele não se recuperou de 
uma ,·,rose e está debihtado. 
pois não cem se alimentado d,. 
rcllo '\Jão ad,anca concar com 
um Jogador com apenas 30% da 
capacidade em uma parcida cão 
1mporrance. É melhor ut ilizar 
ou tro mais in teiro. Morais f: 
importante, mas escá fo ra", dis­
se Renato. 

---------"- TTl\n:. ,, ~ JI\O 
Para1b a, terra 

amada• 

MORAIS 
O meia do Vasco. 

aqui ao lado d! 
Leandro Amaral. 

não diSjlU(a 
o clfal(t 

ADRIANO E RONALDINHO ATRAVESSAM MÁ FASE 

Orlando Scarpelli 
Arena da Baixada 
Moisés Lucarelli 
Vila Belmiro 
Serra Dourada 

O atãcanle M riano desembar­
cou ontem às 8h20 no aeroporto 
lnlemadonal do Galeiio, no Rio de 
Janeiro, onde passará férias por 
tempo indeterminado. A 
lnlemazionale de Milão deu folga 
para o jogador 'colocar a aibeça no 
lugar. Apelidado de 'Imperador por 
seus muitos gols, M riano não passa 
por uma boa rase no time ilillianu 

No desembarque. o jogador 
não Falou com a imprensa e 
confirmou que está proibido pelo 
dube de Falar com jomalislils. 'Foi o 
Inter que me liberou. Não se, em 

que dia volto. Não posso dar 
enlrevisla. Não posso falar. Revelado 
pelo Flamengo, Adriano leve curtos 
passagens pela Fiorentina e pelo 
Parma antes de chegar à Inter. 

Outro que está em baixa é 
Ronaldinho Gaúcho. A toroda do 
Barcelona voltou-se contra o craque 
após as derrotas para Chelsea, pelo 
Liga dos Campeões. e Real Madrid, 
no Campeonato Espanhol. Em uma 
enquete feita pelo jornal 'Sport', 
69% dos intemaulils acham que 
seria bom o brasileiro sentar no 
banco de reseNas, enquanlo 31 % 

defendem que o camisa 10 
continue entre os Ululares 

O alàque Iambém~aloill 

critiais e preocupação dos ~ 
na pesquisa. Com a lesãoOOp:lll 
direito de Elo'o. que firara dfl(O 

meses aíaslàdo dosgra,nadi1.. 0S 
gols estão desaparece@ eom lf/l 
a lorcida propõe mudal'(i)i ~ 
acordo com 7<J'fo dos partióp,11il:S 
da enquele, Saviola dMria ll1 

titular, enquanlo Gudjohnsen qt)' 
IM pífias atuações ccmt@ ct,e!Si)

1 

Real. cantil com apenil5 J!Yl,dJ 
preferência. 
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JOGO V RTUAL DE 

RISMO 
RESULTADO DA ETAPA ESTADUAL DO DESAFIO SEBRAE 2006,QUE ENVOLVE UNIVERSITÁRIOS,SERÁANUNCIADO HOJE.NA CAPITAL 

H
o1e, às 15h, será anunciado o 
resuJcado da ecapa estadual do 
Desalio Sebrae 2006, um Jogo 

virtual de empreendedorismo que 
mexe com os ârumos de universitános 
em rodo o País. Entre 4 18 equipes pa­
raibanas que concorreram em três fa. 
se; estaduais, sete estão entre as fina­
listas que poderão ir para a semifinal 
nacional, mas apenas uma será a ven­

c~ra. 
O anúncio será fe,co no auditóno 

do Shopping Sebrae, em João Pessoa 
Cada equipe concorrente conta com 
ànco participantes, que estarão presen­
tes na premiação juncamente com os 
professores e coordenadores das mm­
ruiçôes de Ensino Superior envolvidas 
no Desalio Sebrae. No cocal, o Estado 
teve 1.418 escudan tes inscritos, sendo 
50 mil o número nacional . 

Dencre as sece equ ipes fin alistas , 
aquela com o melhor desempenho na 

ad min,srração de uma empresa de 
móvelS em madeira ganhará uma via­

gem a Belo Honzonce. Lá, as rodadas 
serão presenciais: sob o mesmo teto de 
seus adversários, 32 equipes class,fica­
das terão que adorar escracég,as para 
cada desafio lançado. 

A rodada da semifinal ocorrerá en­
tre os d,as 22 e 26 de novembro. A 
fi nal, a ser realizada em Brasília, 
acontece de 8 a 11 de dezembro. A 
equipe vencedora ganhará uma via­
gem à ltál,a, onde conhecerá o mai­
or cencro de empresas incubadoras do 
mundo 

A tensão pa ra a fi nal estadual é 

grande e o nível de pontuação das 
equ ipes subiu com relação aos anos 
anteriores, coma ocorro Vasconce­
los, incerlocurora do Desafio Sebrae 
na Paraíba "Nenhuma delas cem a 
menor idéia de quem fo, a vencedo­
ra es te ano. A concorrência fo, arn-

rada e escào todos mu1to ansiosos 
para o mo mento da revelaçãoº, 
completa 

Os finaJ~cas paraibanos são Madei­
arc, TelecoRange~, Gdade de João ~ ­
soa, Track Móvm, Equipe Reksqrek, 
Visando o Futuro e Sétimo Selo. Os 
empreendedores v11tuais são aluoos dos 
mais diferentes cursos, como D,re,to, 
MatemátKa, Gênoas da C.Omputaç,o, 
Engenhana Elécnca e Mecâruca. 

O dado explima o pnnopal ob1e­
tivo do Dc-salio. desenvolver a capaci­
dade de tomadas de declSÕCS, trabalho 
em equipe e 1n,c1at1vas nos negócios, 
independente de qual se1a a profissão, 
po~ o mercado de trabalho é drvmili­
cado De forma lúdica e dinâm,ca os 
1ogadores/empresanos passam por ex­
penências que certamente enconcrar,­
am em uma s,ruação real. compra de 
matéria-pnma, pagamentos, unposros, 
preços e concorrência. 

-------------- -
PREÇO DO PÃO 

PADARIAS TÊM 120 DIAS PARA SE ADEQUAR À PORTARIA 
A comerdalização do pão francês 

i!Mlamente pesado em balança registrada 
!)?lo Instituto de Metrologia, com dimensão 
especifica e v1s~I à indicação do peso; 
ffllbalagem contendo infonmações de 
validade do produto. endereço e fabncanlc: 
ixeco do pão afixado em loc.:1I visível com 
~tra de cinco centimetros de allura e 
próximo ao balcão ele venda. Esses x'io os 
iensobrigatórios dos panificadores, em 
Campina Grande, que tém 120 dias para 
cumpnr a Portaria 146. de 20 ele junho de 
2006. 

A fiscalização. iniciada desde a 
segunda-feira (23) pelo Procon Munici­
pal, visa garantir o direito do consumi­
dor na compra do pão, conl1ecido 

lambém por pão de sa l, quando lrês 
fiscais estão percorrendo oito panifica­
d01as por dia e orientando os proprietá­
rios dos estabelecimentos a cumprirem 
a legislação, evitando dessa forma a 
aplicação de multas e, no caso de 
1e1ncidéncia, a interdição do loca l. 

COMBUSTÍVEIS 
Já os fisca is da Agência Nacional 

d~ Viq,l~n ia Sanitária estão inspecio­
nando os postos de gasolina, 

objetivando o cumprimento do Regula­

mento Técnico de Boas Práticas pa1a a 
Industria lização e Comercialização d1' 
Agua Mineral. através de ações 
educativas re,tas por quatro equipes. 
apontando erros e sugerindo soluções 
pa1a o problema. 

Dr acordo com a Resolução 173 da 
Anv,sa, está proib1ela, cm postos de 
gasolina. a expos1cào dos ganafõcs de 
água miner<1I ao sol ou próximo â~ 

bombas. náo podendo lica, no sol e 1m 

disposto cm pr;ildci1as. llclS IOJJS de 
convcm~nc1J. 

No que se tr,11a do transpo,t • os 

ganalõ\• so pod '"ia '1 t1ansportJdo 
cm vdculos rnbl'rtos 1· com proteção 
latcrJI m11~1111e.lwl. 1>ai.1 ,>v1ta1 
con1a1111nJ(JO klmll\>111 n<10 1 l)l:rm1tido 
o tran poll,' dos qairaliks Junto J 

lllJt1' lldÍS t XllO', hoti1ii<'s de gâ, 
p10<1u1os de lilTIP<' lJ. 1•ntrr out10, 

GEOGRAFIA 

UFPBINSCREVE 
PARA CURSO 
DE MESTRADO 

O Programa de Pós-G@duacão ~m 
Geografia da Un~e~ Federal da 
Paraíba (UFPBl vinculado ao Centro de 
Gencias Exatas da Natureza ,nscrM at~ 
dia 4 de nO\.embro de 2006 para o 
Mestrado na area de concentraeão 
k rritóno. Trabalho e Moo Ambiente. 

No ato da 1nscnç.:io, serão exigidos os 
seguintes documentos. cojlla do diploma 
de graduacão ou documento equ~aknte 
ou ainda documento que comprO\e est.ir 
em condições de concluir o curso de 
graduação no 1nioo do curso de pos­
g@duação. acompanhado d\! histonco 
escolar e do cumculo laltl!S. de111dam~nt , 
comprovado 

Também sercio wgldos carta do 
c.indldato ao coordenador do ProgrJmJ 
contendo mformaçõc>s sobre a ~olha do 
cur.;o, d1spon1b1lidadc de tempo, 
1nd1CJÇJ0 do c.:,mpo de 1nt 'r,= tOPIJ< 
dos documentos de «Jcnblica,jo lldcnb­
dJdc ,, (Pf} prc'l.n,h,mcnto de tormuklr.o 
de 1n<1. n,jo arnmf\)nhJdo de duJ~ lolt" 

J>.~ , olondJs ,, u nt. . rro1cto 1k 
di-~rt,1,Jll ,. r,'I.IN d, pJyJnwntlJ dJ 
tJ,a d, m;i.n,,io no 1Jlor de R'S ~000 

Ü nl.lk'IIJI J\llJ ,n ... n,jo ,,IJ 
d1spon11d n,1,.,•u1•1Jr1J do PI·\,(, ou n,1 
,nt,·rnd n,1 J\)q1n,1 hltp 

'"""l<tx1,·n, ,1,uiphhr m, ~1,1dol1tm 
Ü p10l.f'<iO de 'l<'i.\ 10 l!<Olh'l,1 Ili! 

p,:110,,lo dl'27 li< no\,' lllblO ,1 1. d,• 
li,wmh,o d, 200o. quJndo ..,r,1 1,·1t,1 ,1 

e\Jnw ,·11. nto ,ob1e tenw rd,1uo11.1dn ,1 

,lleJ d, ,on,c11bJ1ju do Pf\il,, 1u11" 
tópK os ~r.io d11 ulg,,dO'> no ,1to dJ 

1n1tn,Jo. N,'SSl' mesmo p,mooo "'1,10 

JnJh~dos cumlUlo l-1tt, h1stonco 
€SCOl,1r, C\JlllC de suliol'nCk1 d~ hn4uJ 

.:stranqeu.i (tngl rr.in ou ( çp.inholl 

r avJliJ, o cio pro1cto d' d1sscrt.Jç.io. 
alem d,· cnt1~1SIJ COl\l lJd.1 CJnd1dJto 

O 1nK10 dds aukls do Curso de 
M.:s~Jclo I I.J illl'\/IStO pJ1a O mi'$ de 
mar,o de 2007 Ma, ,ntormaçõ.--, J 

1c51X'ito do J unto podem ser ol;bdJ\ nJ 

'><'<r,•t,.1na do 1'10()1JmJ de Pos-l,rodua,<10 
cm l ,1'0Cjldli.1 dJ llf PB. (dl1lpus ele lo..10 
Pt-ssoMupclot lclonr (83) 3216-75% 
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SE O FAlOR É ELEGÂNCIA. ONDE ElAS CHEGAM ACONTECEM 
MESMO: CIDA SANTOS, JACY LYRA E ELIANE MAYER RAMALHO 

Convite 
Em mãos, o sugestivo com ite para a inauguracão do 

novo salão de evenlos e restaurante típico da Fazenda 
'Santana', cercanias da vila de Galante. Os amigos Car­
los e Keyla Xavier estão no propósito de proporcionarem 
uma noitada super agrada\ el, proxima quarta-feira - dia 
1 ° de novembro, quando recebem convidados 'vips' para 
o grande acontecimento. Confim1amos1 

HERMANO JOSÉ LADEADO PELOS CASAIS SEVERINO (RILMA) ALVES 
E OALVl~O (Rl/TH) GURGEL NOS SALÕES DO BNB CLUBE 

..... 
Feijoada & Caipirinha 
■ Quem deixou de 1r, não sabe o que perdeu! - Uma 
manhã super agradável, a feijoada que o colunista Her­
mano José movimentou no BNB Clube, domingo últi­
mo, para comemorar o seu niver. Música ao vivo da 
melhor qualidade, comandada pelos meverentes e 
aplaudidos Verónica Ryos e Adriano Moreno - o me­
lhor do romantismo, do brega-chic. do inesquecível re­
pertório da Jovem guarda. E a participação cômica da 
dupla Macambira & Querendina - com passagem por 
diversos programas televisivos do sul, inclusive pela 'Praça 
é Nossa· - foi algo à parte. Enfim, uma ocasião especial 
de encontramos gente amiga, de degustarmos uma de­
liciosa feijoada - assinada pela competência de Vandi­
nho e sua equipe; de desfrutarmos momentos de inteira 
descontração. 
■ Circularam pelo BNB Clube - Paulo e Estela Donato, 
Edmilson e Maria Helena Araújo, Hiran e Zoraide Sil­
vei ra, Severino e Rilma Alves, Dalvino e Ruth Gurgel, 
Cuilo e Irene Correia (meus queridos companhei ros de 
mesa), Francisco e Laudicéa Aguiar, Evaldo e Wedna 
Nóbrega, Wilson e Conceição Maux. anu Guerra. Ce­
leida Veloso, Jaciara Ayres (registrando tudo em sua má­
quina fotográfica). Betinha Marinheiro (que fez linda 
saudação ao aniversanantel. Salete Carolino e Eliane 
Ramalho. 
■ Ainda: Antônio Hamilton e Sara Fechine, Beri Pedro­
sa, Tamar Celino, Cõca Nascimento, Zenilda Dantas, Lu­
zineide Farias, Lúcia Odon, Maristela Uma, Adelci Fer­
nándes, Bruno e !remar Silva, Lúcia Odon, o ca rtunista 
Fred Ozanam, Jorginho Costa, entre outros mais. 

r - -- - ---- - - 7 

1 1 
l 1 
1 1 

1 1 
1 1 
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! 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 PRESIDENTE DO UONS-CENTRO, ADAILTON 1 
j (NEVES) CAVALCANTI, COM SALITT CAROLINO, 1 
j ANIVERSARIANTE DE HOJE I 
1 1 
1 Jantar do Centro 1 

l 1 É sempre prazeroso participar das reu- I l niões-festivas do L1ons Clube-Centro! - I 
Primeiro, pela certeza de encontrarmos I 

: muita gente amiga, conhecida já de muito l 

1 
tempo; depois, pelo fato de registrarmos I 
sempre o empenho do grupo que forma 

1 o clube, preocupado em proporcionar 1 
1 ajuda digna à coletividade, das mais di- 1 
1 ferentes formas poss1veis. É tanto, que o 1 

1 clube - com o apoio do 31 ° BIMTz - 1 
1 estará com barraca no portão do Cerni- 1 
1 terio do Monte Santo, agora por ocasião 1 
1 do Dia de Finados, afenndo pressão ar- 1 
1 teria! de quantos desejar. Um ato, enfim, ! 
1 da maior solidariedadel 1 
1 A satisfação de encontrar o casal pre- l 
1 sidente Adailton (Neves) Cavalcanli , 1 

1 lbrahim (Laurineth) E! Kouri, Emilson 1 
1 (Euda) Braga, Luiz Alberto (Salete) Lei- 1 
j te, Martos (Carmem) Souza, Pedro (So- 1 
1 corro) Campos, Severino Alves, Estela 1 
1 Donato, Salete Carolino, Mariá José Bn- 1 
1 to, El iane Mayer Ramalho, entre outros 1 
1 mais. Foram homenageados os aniver- 1 
1 sariantes do mês: Amaury Vasconcelos 1 
1 (ausente), Pedro Alcántara Campos, ! 
1 Emilson Braga e Salete Carolino. 1 

L------- - ---- - -.J 

Vera Martins 
Vera Martins foi a idealizadora da criação 

da Febracos-Federação Brasi lei ra de Colunis­
tas Sociais! - Colunista da paul icéa, Vera foi 
reconduzida mais uma vez à presidência da 
entidade, para a gestão 2006/2009, em meio a 
concorrida assembléia da classe, última terça, 
no Hotel Serrano de Gramado-Rs. Pelo fio, a co­
lunista adorável que é Denise (ursino Braz -
de Catanduva-SP - nos passou os deta lhes. O 
nosso bj pa ra ela! 

Sedas & Crepes 

A empresá ria de sucesso Solange Braga - pro­
prietária da ·Bellange·, a loja de tecidos finos que 
veste a mulher chie da cidade - será uma das 
homenageadas da noite Status VIP 2006, que ire­
mos movimentar no dia 24 de novembro, no sa­
lão nobre da Fundação Suellen Caroline. Aliás, 
uma festa que uá aglomerar os nom s mais im­
portantes da vida social serrana, além de convi­
dados da região. 

AlThrtL 
"Paraíba. t,;~1 

Vips &Tops 

• Rui ales recebeu grupo íntimo de amigos para 
mingo pa ado1 - O que prevaleceu foi o bem rl'(el)IJ11i. 
e o bale papo descontraiclo entre os que Lil~ram o 
orcular: Raquel Câmara com o filho, Eduardo, o~ 
Dário (Moema) Andrade, e mais e mais! 

• A colunista /\ninha Monteiro virá de Maceió,liooa 1 

para fazer a apresentação dos nossos homenagecmfl 
noite Status VIP 2006, dia 24 de novembro, no ~r, 
Fundação "Suellen Caroline·. 

• Salete Carolino é dessas pessoas que delém 1-asto (I_ 

amizades, pois é sempre uma pessoa muito quelid.ldl ti 
hoje ela será pouca para tantos e tantos abraços.cu~ 
felicitações de parabéns: ela rasga folhinha docalml! .. 

• Os casais Luiz Alberto (Salete) Leite e PedroNcârt.12 
Campos irão dividir mesa no Baile das Rosa~ prów~ 
no Clube Campestre Uma gen~leza toda especial da ir 1 
te Carolino! 

• No Day Hotel Fazenda, último final de semana,acm. 
leonislico - Distrito LAS - que aglomerou represen\il;b!! tr< 
bes da Paraíba, Rio Grande do Norte e parte de ~ 

1 Hot News 

Ronaldo Jordão e Zildarck serão presenças e!egar,11 

noite Status VIP 2006! 

O nosso beijo de ca rinho para Oaiane Garaa 

apaixonante do colunista Celino Neto, que bnnlil,' 

última terça! 

Salete e Lu iz Alberto Leite prog@mando finald< wt 

por Natal, a bela capital potiguar1 

■ Amanhã festeja idade nova a médica Lucianal!lr~ 

Parabéns! 

Segundo soube, está cancelado o show do canl!l 

Montenegro - dentro do Projeto 'Seis e Meia' -q,xc. 
programado para hojea, no Municipall 

Começam a orcular os primeiros conviles para aí~ 

Sta tus VIP 2006, programada para 24 de n01emND t. 

uma gentileza toda especia l da Gráfica Júlio CrJM 

■ Bernadete e Manoelzinho Motla comandando ctlTI 

o seu empreendimento hoteleiro, o Hotel Serrarj/ 

Genaro Freitas comanda almoço semanaldoR(j/i 

hoJe, no La Costa do Alto Branco! 

■ Há um passo do altar, os jovens AmauiyzinhoN,»
1 

La rissa Maciel. Aliás, eles formam um belo casa! 

■ Em sociedade de tudo se sabe! 

■ Bye. 

1 
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ORQUE5TRA SINFÔNICA 

JOVEM DA PARA[BA SE 

APRESENTA HOJE À 

NOITE, DENTRO DO 

PROJETO QUINTAS 

MUSICAIS DA FUNESC 

Concerto para 

A 
Orquestra Sinfônica Jovem 

da Par:uba faz hoje, dia 26, o 
4° concerto oficial. A apre­

sentação aconccccrá às 21 h, no Cine 
Bangüê do Espaço Culcural José Lins 
do Rego, em Tambauzinho. Este con­
ceno conca com a p:micipação espe­
cial cio violinisra André Araújo que 
será o solista. A regência é do maes­
tro Luiz Carlos Duricr. A entrada é 
franca. 

No programa serão executadas 
três composições: "A Flauta Mágica 
• Abertura" de W A. Moz.1n ; "Con­
certo para violino cm Dó Maior. 
Opus 48, com o solista André Aroú­
JO, no violino; e após o intervalo: 
"Sinfonia Popular n• 1" de Radamés 
Gnaralli. 

O jovem solista André Araújo de 
Souw tem apenas cb.enove anos. lm-

ciou seus estudos no Centro Musical 
Suzuki . Atualmente est:í cursa ndo 
bacharelado cm Música na Universi­
dade Federal da Paraiba. 

Participou de vários festivais de 
música e de m(lStcr classes com pro­
fessores renomados. !'oi premiado com 
menção honros.1 no XIV Concurso de 
Jovens lnstrumentisrns Br-.isil/Piraci­
caba; conquistou o prêmio Olé Bohn; 
ganhou o IX Concurso Nacional de 
Cordas Paulo Bosísio e fi ou com o 
segundo lugar no XI Concurso Naci­
om~ ele Corrias Puulo 13osísio. 

Como integrante da Cnmemta 
L\msílica obteve o primeiro lugnr no 
Ili Concurso de Música de Câmera 
de Joiio Pessoa e o de Grupo Revela­
ção no Pcstoval de M úsi • de Câmara 
de Curitiba - Pnran{L 

Como carncrista integrou J Cnmt~ 

mm Brosílica por quatro .mos. cum J 
qual se apresentou cm varoos m,lo.l 
brasilcuos e parucipou dn gr.1v-.1<_010 <lo 
CD Retratos da Mus1 J Br.1S ileu-a e 
Conceno Dr.1Sileiro, csce ulnmo tom 
o crombomsta Raclcgund, · Fc1tos,1. 
Atualmente é spalla<b Orqu ·era 111-

fon,rn Jovem da l'l~uba e tag,1no 
da Orqucstrn in/ônl('.I da Plt:t,b.l 

A Orqucsrra iniõm a Jovem da 
P..u--;uba renfün s u qu.11co <On eno 
ofi ,ai, comemor.mdo -2~0 Anos 
ele Mozart". o gmndc gfluo .,usmn­
o e os " 100 Anos d Rad.unesGn.u-

t:~i". gaúcho que tont ribu,u muito 
para com a múska brasih:ir J. rom 
sun genmhclndc e crmcovodndr. No 
progmmn consro amda, o cunrcrto 
pam violino de Dm,m K,1b.1ltvsky, 
ttndo tomo solista o 1uvem André 
Aru,110. fJJ/Ja d:o orquc 1t,1. 

#Paraíba, urra amada" A UNIÃO 

SOUSTA 
O violinista Aodr, 

Araújo se ap-tara 
no Cine llangut 

A AbrrturJ Jc ;1 Fluuta i\lag,.,,· 
ultima gmn,lc opera , nlJ por 11>-
2.i.rt, moc,J <0nu·rco. ·m colo fu. 
g•co, cem um d:1J11 ,mporumc n:it, 
contem ccm.1> JJ or,er,1 ,omo e dt 
cusrumc muJv. < nclu, JO d,m.1 

do enreJo J,, tn< 11•\·'º A opcr,, 
mostra J 110 ofi• d• ,lum,n Jvo 
cgundo o pr t sur l.u,z Robwu 

Lo z · nela cn, on,r.unos o amor ., 
naru=. J <"'1\,lú popular, o lonsmo 
rom,imico, o humor ingênuo, ,, liç.w 
,lc moral. o dev.v.lo humarusmo • 
rccon .1 ilumino tJ O faro t que 
tratJ ,lc uma gr-nde obra dJ mus,c, 
uruversal A Orquc m Jov m .1pr~ 
sentou CStJ opcr.1 cm setembro ,Ju­
mo na eod,~1, de Ma.coõ a ronv1te du 
Encarai (Encontro de · ra, ), tom 
munfo , muito sut dt- publirn e 
cm, P<" ',1,,a,1.._ 
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\1nf-0rme l(;~~I 
CCEN divulga resultado de 
concurso para professores 

O Centro de Ciêncoas Exaras e da Natureza da 
Universidade Federal da Paraíba, Campus de João 
Pessoa, acaba de ioformar o resultado de Homolo­
gação do Processo Selerivo Simplificado para 
Professor Subsriruco, realizado por seu Departa­
mento de Química, e publicado no Diário Oficial 
da União arravés do Edital de número 22/2006, do 
~ia 17 deste mês. Na convocação e realização do 
.oncurso público foram observadas as normas então 
rsrabelecidas na Resolução nº 02/2002 do Consepe e 
as disposições contidas no Edital O 21/2006. 
divulgado arravés de Aviso de Edital N° 21 , de 29 
de setembro desce ano, também publicado no 

Diário Oficial da União. 
Três foram os professores aprovados no processo 

seletivo para o Departamento de Química do CCEN: 
Francisco Resende de Albuquerque e Fernando Anto­
nio Portela. para a área de conhecimeoro em Físico­
Química, e Luciano Farias de Almeida, em Química 
Analítica, rodos eles para o regime T 40, nível 1, dos 

Esraruros da UFPB. 

NOVA CO NTRATAÇÃO . 
O diretor do Centro de Ciências Exatas e da 

Narureza da Universidade Federal da Paraiba, 
devidamente aut~rizado pela Reitoria e pelo 
Conselho de Centro, anuncia aos interessados que, 
de acordo com publicação de Aviso de Edital no 
Diário Oficial da União, do dia 17 deste mês, 
foram· aberras na Secretaria do Departamento de 
Química desre Centro, as inscrições para o Proces­
so Seletivo de Contratação de Professor Substiru­
to, na Categoria de Professor Assistente - Nível I, 
regime T 40. De ácordo com as normas observa­
das e estabelecidas na Resolução nº 02/2002 do 
Consepe e as disposições contidas no Edital Nº 23, 
disponível no Departamento, apenas 1 (uma) vaga 
está sendo oferecida para a área de Química 
Orgânica, cujo pré-requisito mínimo exigido será 
Graduação em Química e Mestrado também em 
Química . 

SOFTWARES UVRES 
Professores e estudantes dos dÍversos cursos de 

Informática e Ciência da Computação do Departa­
mento de Informática do CCEN/UFPB, além da 
UnÍversidade Federal de Campina Grande, como de 

outras instituições de ensino superior do Estado e da 
região, vão esrar debateodo as questões relacionadas 

aos atuais processos de informatização, uso de 

softwares livres e potencialidades desses sistemas no 
mundo arual. 

O enconcro, que se realiurá entre os próximos dias 

3 e 5 desre mês, reunirá em Campina Grande, para 
um grande debate, especialistas relacionadas com a 

área. O encontro tem apoio de diversas insriruições 

públicas e privadas da Par:uba. 

Espaço reservado à Comunidade Cientifica do CCENIUFPB 
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: afexsamos@ccên.ufpb.br 

O IMPERADOR DE ., 

FILME DE SÉRGIO RESENDE É UMA DAS ATRAÇÕES DE HOJE, 

DENTRO DO CINECLUBE MULTIVJSUALNIT 

O 
imperador e o Rei , lon­
ga de Sérgio Resende, e 
o documenrârio A Ba­

gaceira: Engenho e Breio, de João 
de Lima e Manuel Clemente, 
compõem a prog ramação de 
hoje. do Cineclube Multivisual. 
Ncr que funciona no Ponro de 
Culrura Para'iwa Mulrivisual. 
Net São José, em João Pessoa, a 
partir das 19h. 

A Bag ace ira : Engenho e 
Brejo é um documentário de 
sere minutos sobre uma das 
maiores obras do escritor José 
Américo de Almeida. O dire-, 
cor intercalou no vídeo trechos 
marcantes 90 livro com ima­
gens do local que o autor se ins­
pirou. A produção faz parte do 
DVD O Nudoc registrando a 
Extensão, lançado ano passado 
pelo Núcleo de Documentação 
Cinematográfica (Nudoc) da 
Universidade Federal da Paraí­
ba (UFPB). O DVD conta ain-

STRELAS 
Paulo Beti e Malu 
Mader integram 
~lenco do filme 

da com mais cinco vídeos do­
cumentários . 

Já Sérgio Resende, que tam­
bém dirigiu Canudos, traz em 
Mauá - O Imperador e o Rei a 
biografia de Irineu Evangelista de 
Souza, o Visconde de Mauá, um 
dos principais homens de negó­
cios do Segundo Reinado brasi­
leiro. Paulo Betti, Malu Mader, 
Orhon Bastos, Antônio Pitanga 

NO SHOPPI NG SUL 

•• 1 ti 

movida e um qu,sti:r;,: <1 
pondido pelos ~ 

PÁDUA BELMONT FAZ SHOW COM RECITAL POffiJ 
Pádua Belmont volta a apresen­

tar seu trabalho artístico dedicado a 
música autoral hoje, às 20h, na 
sala de Cultura do Shopping Sul 
nos Bancários. em João Pessoa. Ele 
comenta sobre o mais recente 
show. ·f a vontade de fazer junto a 
vontade de tocar. E assim ele se 
pega com mais oulros músicos 
que insistem na dificil tarefa de 
viver de arte no Estado - segundo 
depoimento do próprio canlor e 
compositor -e apresentam o show 
'Xerox Não Autorizada de Mim 
Mesmo·. inspirado no poema Xerox 
do poeta e jornalista Unaldo 
Guedes. Na oportunidade haverá 
sarau poético. com Una Ido 
Guedes e Pelra Ramalho. 

No palco junto com Pádua 
Belmont vão estar os músicos 
Fíávio Chianca (baixo). Léo Melo 
(guitarra). Tony (baleria). Pádua 
atribui ao novo lrabalho ser uma 
nova rase na sua carreira.'Um novo 
som. uma nova postura de se 

apresentar de acordo com a minha 
nova forma de viver com a música", 
acrescenta o cantor. 

Entre os parceiros Pádua 
destaca algumas músicas de 
autoria de um de seus grandes 
parceiros. o poeta recém faleddo 
Lúcio Uns. a exemplo de 'Fala do 
nono náufrago·. ·Fala do sexto 
náufrago·. 'Movimento dos barcos' 
e 'Retrato sem moldura·. Também 
composições feitas ao lado de 
parceiros como Kennedy Costa, 
Orraneis Padilha. Zilma Ferreira 
Pinto, Walter Cygnus. Totonho. 
Bispo e Júnior Natureza. 

No repertório estão 'Pingos de 
Saudade' (Pádua e Waller Cygnus}, 
'Esse lindo Olha( (Pádua}, 'Música 
para Filipéia· (Pádua e Zilma 
Ferreira Pinto}. 'Um Olhar Anles de 
Tudo' também parceria enlre Pádua 
e Orrantes Padilha; ·o Caminho e 
as Pedras' uma parceria entre o 
cantor e Walter Cygnus; 'A Sombra 
da Gameleira· parceria com Zilma 

Ferreira Pinto e TUD (!ili 
compos1a por Pádua e,t"-01: 

Kennedy Costa No soo,, e; 
haverá um esp.ico~1 

composleões de f~t• 
Leão ('Penas do li/1 fcr, • 
Mendes ('fl'ece ao l'.:rll1lll1 
Dominguinhos ('Rctral'a · • 

Além de 'Xeroi i~~ 
poemaXeroxde~lml 

1 

Unaldo Guedes f\ldul ilJ' 
música desde 1982 klO)J~ 

carreira art/s1ica nof!lt•i~i 
Música do Projeto \~~ 

a ser o vencooor (llllll ~ 
1uta' em parwia (lllllO 

tor paraibanoJúnlll'~~ 
Emseguida rea,llil~ 

show inilulado ~ 
com blonho. 1'n ~~ 
vários outros sha>~ ª ( 
'Encanlo no Canil', 'A , 

Caminho e as l\:dídS ,t, 
homõnimofan(,Jdo~· 
Chegada', 'fllluill~i 

entre oulros 
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ELENCO 
Cantores, atores e 
atrizes participam 

do espetáculo 

1 

ESPETÁCULO SERÁ APRESENTADO HOJE NO TERRITÓRIO BAR, 

DENTRO DO PROJETO 15 CULTURAL 

Patrícia Braz 
REPÓRTER 

M::
. uma edição do Pro­

'° 1 S Culcural em 
João Pessoa. Desta vez 

o homenageado será o composi­
<or e cantor Chico Buarque - um 
dos nomes referência quando se 
fala em música popular brasilei­
ra. lncirulada de "A Ópera do Chi­
co" a segunda edição do projeto 
acon,ecc hoje, às 22h, no Territó­
rio Bar, cm Tarnbaú, em João Pes­
soa. A direção do esper:ículo é de 
Nero Ribeiro. Os ingressos po­
dem ser adquiridos ao preço de 
RS 7,00. 

A estréia do projeto aconte­
ceu cm scccmbro e trouxe uma 
leiwra sobre a obra do canrnr e 
1:unbém compositor e poeta Ca­
zuza. Agora é a vez do composi­
lor de "A Banda" passar receber 
o trarnmc:nto cênico dos jovens 
artisrns que integram o grupo. 

Entre acores, cantores e músicos, 
são eles: Mira Maya, Suzy Lopes, 
Alan Rigo, Marcelo, Cruo, Lua, 
Marie BritO, í-abiano Lira, Eduar­
do Brit0 e Evcraldo e participa­
ção especial de Hugo Otro. 

De acordo com Nero Ribei­
ro, trazer à cena as obras de 01i­
co é a oportunidade de rememo­
rar as últimas quatro décadas da 
música brasileira fa.ze ndo uma 
arnpln leitura desde os movimen­
rns da música no que range os 
rit mos especialmente a Bossa 
Nova como os furos que marca­
ram a história do País. 

No roteiro do trabalho "Ópe­
ra do Chico" o grupo vai apresen­
tar fragmentos de algumas obras 
inesquecíveis da cnrreim cio mú­
sico como o musical "Ópera do 
malandro" na qual Chico Buarque 
busca inspiração na Ópera do 
Mendigo de John Gay e nn Ópcm 
dos Três Vinténs ele Brcchc/Weill. 
A peça de O,ico ret mm, através 

da época Gcrulisra, os mecanis­
mos da expansão capitalista no 
Brasil a p:lrtir da ótica do perso­
nagem Max Ove=, malunclro 
carioca e bom vivant, que ucaba 
sucumbindo por não acompanhar 
esse processo ele modcm1Zllç:io. 

Outro momento da peça "Ópe­
ra de Chico· é inspirado no re.xto 
"Gora D'água". O texro de 01ico 
escrito em parceria com o drama­
t\ll1lO paraibano Puulo fumes, rins­
pirado na tragédia grega M«leia. 
Em Gota D'águ.'I, O,ico. conta a 
hisr ria do envolvirnenro de uma 
mulher pobre, =la com um ra­
paz mais jovem. Da uniiio, nas­
cem dois filhos - um casal. Ela es­
creve cnnções p:ll'J Jns:io inceiprt­

tar e com elas o moço ganha a 

fuma. U a furna leva Jns:io par• ~(­
ver com outra mulher: m:us jo­
vem e rica. Revol rada, Joana se 
vingJ do amado e põe flJll • pró­
pm vida e a dos fdhos. Com ele 
ficn apc.-nas a arnarguru e a solid:ío. 
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eno 

U niPB: três opções 
A ruPIJ '""''!t'' ln<t•u<» 1.yn.J.~, ( .. ,..i.. ntll 

cstA tom lllSC"<,o .J-,m.., fWJ O .,,,1,ul.,r 

2007 1 par• o, e • ul'ltli de Enkmui,.-m 'lu<n­
ç.io e En1,,mh;.m Ambtent.tl c,Í<-r<Hn<~• 1 50 •.il:"' 
poro cada curso M on>("',ÔCS pnM<--gut'ffi "'" " do.1 
1 O de nc,,.-.mbro. no hor;no elas 8h .., 20h As 

provas de ungua ~ • R<dac, .. , <por• '"'~" 
os cur>OS). Marcm;ac:.1 para o ruoo ,k En~mlun., 
Ambtcmal (e BK>logia) para I um,.., e E.nlcr­
magcm serão rcalu:acbs no dia 1 2 de lllJ\'ffllhn> nJ 

SCl<leda UruPB 
O curso de , utnçjo rm :whs • wJe. f,l o de 
Enfermagem, funcionara no rumo d.t manhJ. 

,m1,os foram Jutonzados armvés J• 

A BANDA 
PARAIBANA 
CAPIM 

Poruru MEC ~ 2006. publ,c,,b no 

D.O.U. em 11 de r ... -ereiro passado e 
o curso de Engenharu Ambtmul 
com .ruias a nocre, ci,e iu,onzado 
pdo MEC aaavls da furw1l n" 

CUBANO 
GRAVOU NO 
CHEVROLíl 
ttALL DO 
REOFE,SEU 
SEGUNDO OVO 

2.629, publ,cada no DC!.llO Oficul em 
11 no di:,. 26 de 1ulho de 2005. 
Segundo o ditttor gcral da UníPB, 
prdessoc José Vicúiano de ú,vJlho, 

a rewr;ao rem cirater dimtnatóno • a 
cl:issific,çõo scm fctra em oro.km 
dcmsceme da nou final podronaada 
obcxb pelos andid:uos qut compare-
cerem a rodas as prov;is e nelas 

oo&.-mm nora difi,renre de = · 
A m:itrícula dos classificiclo, deverá r real=Ja 

no período de 11 a 20 de dc=nbro, OJ Secn:uro 
de Ens,no da Urul'B e a matnculJ mcme 
podeci ser realiz:ida mediante emrega de C<lplJ 

aurenticlda ou ongirul dos dooimencos exigidos 
no Manwl do Candidato. pane mcrgranre elo 
prcsence &lir:u. 

ENCONTRO E INAUGURAÇÃO 

O CRM eh Parailn v.u ,naugur.,r suas l10VilS 

insr.ib;li onde Jur..nre anos funcionou a AABll, 
com n realaoçio do V Encontro Eoco Gcncífirn. 
O ""°'º VUJ JCOntecer nos di,s l e 1 ~ ele 
novembro, com • benç:.O da llOYa 1c fctta por 
Dom /1.ldo P.~'OttO, seguido rlc pakstr.is. Desta­
que par.1 o pamcl "Tenrurul..bdc eh V,d;i" com 
confmnosras Geruval \1,loso de l't.lnÇ'.l, George 
Salomão e Dom Alclo Pago"º· 

CAPIM CUBANO 

A banda pur.ubana Úptrn Cubano flt>Vl)U no 
Ckvrolet Hall do Rtufe, seu segundó DVD, com 
uma produçio llf1\lJ:id.i. Desde sw fonnaçJO, w 
rres anos • met0 ele wru m= de sons tomo 
Sals:i, Men.-ngue, CwnblJ, Músac~ Gga,u, 
Rhumoo., l\Jp 1..iuno. NtSSI: segundo DVD -
canções ,nédit.lS. 

KAPETAOAS 

NA "úros Amigos· que <$1 nas bancas, 
mnrrria sob~ n morte do C.Orooel Ub,ratan de 
arrtpuu. 

O DERMATOLOGISTA Jacltr freire va, 

lançar Uvros de poemas em novembro. 

.Cubftsch,k Pinhtlto t.JOI.NAUSTA L LS(.JJ:Vh AS 
Q1 ll'ITAS-fl:.IIA)N AC.OWNA 
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Abertura de exposição 

A e,posi .ão 'Nocões Lln1da • que rcuM fotografia 
de Ana Glafira e poesia visual d' l hello d'Barro s,·ra 
aherta hoJ às 20h mostra ' SIJ instJlada no u lco 
de Arte Contemporãnca da Uni1 .:-r idade Federal da PJ­
ra,ba. situJdo na Rua das Tnnchc,ras. 2i5 (Centro) \ 
e.,ro icão fica aberta para v,s,ta ão ate o dia 24 de no­
vembro, das h às 12h e das 14h às 1 h. 

Publicista visitado 

Depois de permanênoa de uma semana em João 
Pessoa. onde frn bastante visitado em seu (e de RiUnha) 
apartamento de lntermares. o publ!Cista mir Gaudéncio 
retornou a São Paulo onde conbnua submetido a inter­
nação em importante hospital paulista. AmIr está acom­
panhado da filha, Tatiana. porque a sua mulher Rita tam­
bém está em tratamento no Recife. 

Fórum em Santa Rita 

A historiadora Martha Falcão. do Lions Club' de San­
ta Rita. empreendendo a todo vapor vapor o 4° Fórum 
de Inclusão e Responsabilidade Social' promo, ido pelo 
Fórum de Debates "António Teixeira· daquela cidade. No 
encerramento do evento. dia 14 de novembro. ha,erà 
palestra sob o tema 'República e Cidadania" com distri­
buição de publicações referentes à Historia da Paraíba. 

Memorial do ex-reitor 

Foi a professora Clemilde Torres quem, representando 
o reitor José Loureiro Lopes. presidiu no nipê a instala­
ção do memorial do ex-reitor Marcos Trindade. Bom mate­
rial de pesquisa integra a exposicão A Comissão Editorial 
aprm,eitou o ensejo para lançamento do mais no,o nu­
mero da 'Revista do Unipé', dotada de significativa home­
nagem ao saudoso cientista sooal Celso de Pai\ a Leite. 

NA ÚLTIMA SEGUNDA-FEIRA DO MÊS, EZJLDA ROCHA (E), 

CONDUZIRA MAIS UMA REUNIÃO DO GRUPO 'AMIGAS PARA 
SEMPRE'. LfGIA GUERRA FERREIRA SERA HOMENAGEADA 

Vascular/ G«II I Urológloa I Glnecol6gica / 
Tiróidt / ValzH / Anourl"""' I~ / 
Ap,rolho Dlgeslivo/P!istico/CabeçoePncoço l 

Neurocifurgio I Cará,ovascuw I Infantil I llT1 Cirúrgica. 

Hemodirdmiea I Cat:tttf'ismo I 
Artoriogrlfil I Anglogrlfll Digllal 1 

Medicina lntervenclonl,to / Angloplasll> / 
Stlflll / Rac:U0Jog1a lnterverw:lonista. 

lvon3ldocorrc a@hotm all.co m 

DA SOCIEDADE DE JOÃO PESSOA, O CASAL DESEMBARGADOR 
LUIZ SÍLVIO RAMALHO. ANIVERSARIANTE DE HOJE. COM CERTEZA, 
DIANA VITA SERÁ MUITO FELICITADA 

Amigas Para Sempre 

Na Doceria ·sonho Doce· agora climatizada, a presi­
dente Ezilda Rocha. do 'Amigas Para Sempre·. marcou 
para a prox,ma segunda-feira, a reunião do grupo. As 
associadas, aniversariantes. serão homenageadas. São 
elas: Norma Wanderley, Edna Paiva, Helena Galdino, L,­
g,a Ferreira. ~ercés Cam~lo e Aux1l1adora Cardoso A 
palestrante do encontro. Conceição P~regrino, fa lará so­
bre 'Bem-Estar e ·oual,dade de Vida' O fundo musical 
será da teclad1sta Nereuza Nery 

EM ENCONTRO SOCIAL NESTA CIDADE. O CASAL ALDENOR 
HOLANDA. LIGADO A CONSTRUÇÃO CIVIL. E PRISCILA. A ARTISTA 
PLÁSTICA ESTÁ MUDANDO DE IDADE. HOJE 

Congresso da Abav 

Um número bastante e.,p,¾
0 

tes de viagens da Paraíba, es1áo 11<~ 

do do Congresso Brasileiro il.J , 
,nslalaclo ontem no Rio de lane,10,; 
te com a Feira das Américas A Icr• 
ela Paraíba, com a lideranca de ~f 
ro. presidente da PBTu,, está InstaI~. 
tande de 2.200 m' da CTIINorikst.; 
os agentes de viagem seIão ,ec¾, 
com um jantar no Hotei lnte~, 
cerramento será no próximo sâ~ .- -

Rápidas 1 

■ A sociedade de Campina Graooe 
rece no próximo sábado à sedw 
pestre CI u be. i\ partir das 22~ a 
mi nina de Combale ao Llncer wr 
VII Baile das Rosas'. para a Casa !k 
Caroline Zilli. 

Sempre atualizando-se. os C/1 1. 

João Alfredo Falcão Cunha limai • 
lo Cartaxo Quelíoga Lopes,aml'ol~ 
ta Paula", estavam entre os pai 
do Congresso BrasileirodeCiro.oo,. 
Recife. 

Já são muílos os concorrentes air 
AetdJoão Pessoa de Jomal~õi 
A associação continuará Insa~ 
o próximo dia 31. Ende1e<Q :: 
Maio, 103 - lnformacões:(SJ)Jlll 

A recepção que Socorro Criro.Íll, 
recer amanhã, no "Sonho Oocí 10 

lo mais comenlado na sodl~Jt[. 
retribuir as gentilezas receb:das~ 
todo o ano das amigas. 

Mudam de idade hoje: Zélia Lr,r,:;t 
ro, Aldenor Holanda, RonJldo D~­
no Bezerra Cavalcantl Mari.i (, 
Ferreira, José Napoleão de Nmd.i 
l!o Zenaide e Diana Vila RamJ' l 

■ Casal juiz Bertholdo (Simonlll.1~~ · 
cipa seu novo endereco em Bra1l 

Estão agora na SON na A<;J ~li'• 

.__I ___ _j 

Solenidade na Serra 

Foi o diretor da Faculdade de Direito da UEPB, prws~ 
Pontes, que presidiu em Campina Grande. o lancamentoi>: [. 
historiadores Ailton Elisíáno de Souza e José Octávio. mnc0 

1 
Nóbrega e jurista Severino Augusto dos Santos. Entre ck'\ ~í• 
Maçônico d Campina Grande'. o terceiro tomo de 'HislOflJ 
na Assembl ia da Paraíba', "Estudos Jurídicos Luso-~ 
Coimbra) e a 10º edição de 'História da Paraíba - LutasiR• 

Fale com Ivonaldo 

3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê • Manaíra • João Pe.s101 
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'' A violência não é força, mas /raq11eza, nem n11nca poderá ser ma®ra de alg11ma CQ/Ja , apenaJ destr111(ÍQra '' 
8-dttto Crou • · • 

RAFAEUA SUASSUNA, MÓNICA AY\JB E JANE SUASSUNA, 
NO RESTAURAf'llt PORTO FINO, NA CASA COR 
PERNAMBUCO 2006 

Casa Cor Pernambuco - 1 O anos 

Na última lerca-feira, esta colunisl<l e um grupo 
seleto de jornalis@s pessoense foram convidados 
pela Paula Comunicação, le.ia Leandro. e pela pro­
moter pernambucana Mónica Ayub, para conhece­
rem as novidades arquitetônicas da Casa Cor Per­
nambuco 2006. que completa dez anos de sucesso 
e é maior evento do setor em lodo o Nordeste. Este 
ano, a exposição foi ins@lada num belíssimo e his­
tórico casarão do Bairro das Graças, no Recife e 
apresenta 64 ambientes de extremo bom gosto cria­
dos pelos ases da arquitetura na Paraíba, Alagoas 
e Pernamhuco. É um verdadeiro deslumbre, um 
deleite para os olhos e um bálsamo para aqurles 
que admiram o bom gosto e a criatividade. Deta­
lhe: este ano o evento homenageia a arquiteta Ja­
nete Costa, pioneira na utilização do artesanato 
nordestino em seus projetos no Brasil e no exterior. 

Destaques 

O Garden Hotel, o mais novo cinco e.slrelJs da Paraí­
ba, está parlidI1ando aLi11amenle de todos os acontecimen­
los da maior feira de turismo da América Latina - Abav 
2006. O gerente geral Paulo Fagundes investindo na pro­
lllO(;ão comercial do Garden para mostrar os produtos e 
'<!Mços do Resort de primeira linha que a ParallJa possui 
Um bom material foi entregue na feira du@nl a comertiali-
1,iç:;o para operadores, agentes de viagens e jornalistas 
l'Sf)edaliLado~ A Abilv lá acontecendo nos p<1vllhões 
do Rio Centro até o próximo sáhado, no Rio de Jane,ro. 

Repercussão 

[ stá repercu~ndo muito bem em nosso meio <;OC1cll a esc" 
lha desta cotuniSld para a realILa<~o do ~ad1c1onal alm,xo 
anual que acontecera na Villa C,1□d1do, no dia 12 d de Lem­

bro, comemorando nossos 11 anos de atividades no colunis­
mo social deSle Jornal. A Gráfica JB, 11nômmo de exceléncia em 
seu ramo de IIabalho, é quem eSlá responsável pelos con11IIes. 

Vinhos 

A região do Vale do São Francisco constitui atualmente 
uma rabulosa e inteiramente nova região de v1tiv1nicultura no 
Brasil. Já considerada um ab@ngente fenómeno mundial 

Os quatro Vaneta1s Gamera que compóem a Carta de 
Vinhos que serão serv1dos no Jantar do Clube do Vinho no 
dia 14 de novembro, são exemplos de adapla<ão de culli· 
vos procedentes de centros originais de v1ticullu@ tropical 
em clima semi-árido, como é o caso da Moscalo. da Sh1raz 
e do Cabernel Sauv1gnon. 

Status Vip 

O colunista campmense Oh~eua Filho irá promover a 
festa Status Vip 2006, no dia 24 de novembro. na Fundacão 
Suellen Caroline Na oportunidade, haverá a entrega do tro­
féu 'Jos1ldo Albuquerque· a personalidades que se destaca• 
ram durante lodo o ano. 

Concerto 

A Orquestra Sinfónica Jovem-PB íaz hoje, o 4° concerto 
ofioal. A apresenla<âo acontecerá às 21 h. no Cme Bangúê do 
Espaço Cultural Este concerto conta com a participacão espe­
cial do v1olin1sla Andre Araújo, que sera o solista A regênCIJ é 
do maestro Luiz Ca,los Durier A ?ntrJda e franca. 

Aniversário 

Na úllima sexta-feira, nJ DocrnJ Sonho Doce. Jtontcu·u 
o aniversário da dinâmica No11nJ WJndcrlw. qu,• 1euniu 
suas inúmeras amigas, numJ grande coní@lcrn1za<5o (l,1 
sempre merece o aplauso e o rcconhcomrnto de todos Pre­
sentes. Mana Augusta Balista. Irene Ribeuo. Rut11 Mou,a, lr­
lJnda Benevides, Maria lletcna Rilll'no C oulinho. Bercnitc 
Paulo Neto. Robcrta Aquino. Lúoa Padill1a. RoLianc C Ol?lho. 
Eleonora de Freitas, Nevmha Prnoa. entre outras 

Baile das Rosas 

A grande dama N1lce França Costa ~ quem ~ tá (oordv 
nando a organização do \/Ili Baile das Rosas em CimpinJ 
Grande, que sera realizado no próximo s; bado. <li 22h. no 
Clube Campestre. A ,cnda será doada ~ R •de Fcm1111na d 
Combale ao Cáncc1 

Natura 

Inspirada na mulh r bonita de verdade e com o wmI~0-
misso de traLcr semprt' os maior ,wan da cusm tica, qa­
rantindo um tratamento anti-sinais para a dil\>renl necl",Sld,1-
d da pele. a Nalu@ inova mais uma \ z e amplia a linha 
( hrono<; pllol lraL ndo produtos cspetífi oc; para á!l'a dos olhos 
e dos láhios: Complexo Redutor de I mhas de Ex()II' o reíll\' 
Contorno dos Olhos Spilol e Comple o Rroutor de Linhas de 
F pr o lmul~o para Lfüos e ontomo dos Lábios Sp1lol 

FRANCE FERREIRA É A PRESIDENTE DOS COMPANHEIROS OAS 
AM1RICA5-COMITT PARAISAICONNECTCUT. A VICE E MARIA OE 
MENEZES E o OIRETOR mcumvo É ROGáto ALMEIDA 

Homen~gens 

O nadador paraibano Ka,o \i1ároo Almeida o cura 
dor de Defesa dos D1re1tos do Cidad~o \alberto Lua o 
presidente do CDL Lmdenbergh Vieira da Cunha e o 
presidente da Asplan, Raimundo NonJlo S1que11a >cio 
alguns dos profiss1ona1s que foram homenageJdos na 
ultima terça-feira pelo Rota"! Club JoJo P~SOd·Sul O 
evento aconteceu no Clube (Jbo Branco fntr~ o rol.ir 
anos estavam lo~ Aliredo Amenco l, lle (prolcs51Jr un,. 
versit;iriol Raimundo NondlO Iqu,IrJ ( ·nqcnh,11,, aqr•J· 
nomol Vi ente de Pa1~a l\o~rega (en•Jcnhe110 J~lrJn•J· 
mo) e Jose Souza Santo Filho (corrdor de s.: :Jur,,,I (), 
convidados foram· Dr lo~ Marconi \t1•d-:líl>, d,• )(JU/J 

(L1der Empresanal do (omerool lJndcnhérqh \i, ,rJ dJ 
Cunha (L1der Empr,-.;anat do Com roo) Caio \1J1< o \J 
me1da (Atleta ala<jo). Angcl~n Rod11guc, 1 l '-'r•Jcn­
to e pohuat Bomb.>11ol ~dro Nun.:s d( Oh\ ·11a l'IY Jno, 
e 56 anos como t0ndutor d 1e1culo ~m nenh, Ima In 
ITa ão - apo~ntado molonswl e \ albl.'rto l1rJ I urJd•11 
de Defesa dos Olíc1to, do 1dadjo) 

.... 
Os p.,rabéns da cotunJ ~qu ·m ho1,· p..1ra ,·n 1 ,,, " ' ' 
os Alad1m (ord,·110 1' !\ldenor HolandJ. Dd'<,1 , , 11.1• 
no, lelê Moura. a rlegank 01anJ R.1mall10 ,·11IIir,, 1 
na Cam1és1a ~ l ,•1tc m,1dKJ lchJ ( arn,•110 111 11.11,, 

brc1ro. JOrnJh,la IM10 ünJ1dc I kt,k1 1, '"' , 
Ronaldo Dmóa ~ ( •11• LeJI 

bJndJ Auto Pi,IJ 'rJ J (J!Jnd1• JIIJ1,Íll d, "•h' (li, 

lntru10, a p.1rt11 da, ?lh no Danunq 11.i, /,.,,. , , 11, 

lambau. 

0 l)lll()O. que IJ/ \Ul~ 'IO !lOI ondl' i'"''"· \ ,11 11,1 "li 

ta, urn ref)l' rt,mo ,'tlellto ,•m 111a1> uma pru11 , du 
P\J11.ll lnlru/0 e do ,mpre,.rn > MonKJ t rnI, w,I 
1 r ne,~ 

quendJ amIqil (,IJUOJ 1I\~Hd \Oltou ,,,,. 1 1rlJ 
<Om recente vIJq~m qu, fe, JO ldl\JO. p11ncII• ,, •nt,• 

com a tecnoloq1J ~ o d ~ n, lv1m~nt0 da lt ,, , '>oi 
Nd ~nte 

Qwlquer conespond 11tld l)drJ c,IJ lOIUílll~I , ·rJ 
ser ellVldda para o scyuIntc cnd~re1,0 A11 Lr11 1 , , 
>Od. n• 4697/Ap 1003 'd1lluo CIJn~ vi 
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Trair e Coçar, é só come­
çar, Dir.:MoacyrGóes.Ori­
gem: Brasil. Oass. 12 anos 
Comédia Box 3 (14 h e l 6hl 
Campina 4 (16h50 e 20h50l 

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 1 {14h40, 
16h40, 18h40 e 20h40l 

A Casa do Lago.Oir.Aleja,>­
dro Agresti. Origem: EUA. 
Class. Livre Drama/Romance 
Mag 5 (]Sh. 17h. 19h e 2Jhl 
Campina 2 (1 7h20 19h10 e 
21 h) 

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
:UA. Class L1Hc. ( onwd1a 
Jox 6 (14h05 16h25. 18h45 
, 21h05) 

Abismo do Medo. Dir. 
Neil Marshall. Origem: 
EUA. Oass. 16 anos. Suspen­
~ Tambiá 1 (1 4h15 16h15 
18h15 e 20h15) 

As Torres Gémeas. Dir. Oli­
ver Stone. Origem: EUA. 
Class. 12 anos Drama Box 3 
(1 8h10 e 20Jh50) 

O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers / Jill 
Culton. Origem: EUA. 
Class. Livre. Animação. Box 
1 (1 4h 30 16h30 e 18h30). 
Box 4 (13h30 15h30, 
17h305 e 19h30). Mag 4 
(1 4 h30, 16h30 18h30 e 
20h30). Tambiá 2 (1 3h50, 
15h30 17h10. 18h50 e 
20h30). Campina 2 (14h 

15h40). 

Dois é bom. Três é de­
mais. Dir. Anthony Rus­
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Oass. 12 anos Comé­
dia. Box 4 (21h25). Mag 3 
(14h45, 16h45 18h45 e 
20h45). Tambiá 3 (14h10, 
16h20, 18h20 e 20~40} 

Dália Negra. Dir. Brian De 
Palma. Origem: EUA. Class. 
J 6 anos. Suspense. Box 1 
[20h30} 

O Grito 2. Dir. Takashi 
Shimizu. Origem: EUA. 
Oass. J 4 anos Terror Box 2 
(14 h25 16h40 18h" ' e 
21h1 0) 

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA. 
Class. ll\re Arnma<ão Box 5 
(14h20 16h15 1 h e 19h45} 
Tambiâ 4 (14h. l 5h3-. l 7h10. 
18h45 e 20h20} Campina 1 
(! 4h30 16h30 1 h30 e 
20h30) 

Maldição. Dir. Courtney 
Solomon. Origem: EUA. 
Class. l 6 anos Suspense. Box 
5 (21h30). Mag 2 (14h50. 
16h50. l h50 e 20h501 Cam· 
pina 3 (1 5h. l h. I9h e 21h} 

Minha Super Ex Namora­
da:Dir. Ivan Reitman. Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comedia Campina 3 (14h50 
e 18h50) 

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Menina Má.Com. Dir. 
David Slade • Origem: 
EUA. Class 16 anos. 
Suspense Box 7 (1 4 h 15 
16h45 19h05 e 2l h20l 

Anjos do Sol. Dir. Rudi 
Lagemann . Origem: Bra­
sil. Class.14 anos. Drama Box 

Endereços 

SANDRA BULLOK 
ESTR(IA O 
DRAMA 'A CASA 
DOLAGO:EM 
CARTAZ NA 
CAPITAL 
PARAIBANA 

8 (14h10 16h10, 18h10 e 
20h40l 

EI ENTO 
Projeto Aldeia SESC da 
Cena Comunitária. E,en­
lo uc a-ont.:ccra no SESC 
(, rotrn G, João Pi'SSoa, no 
P.:nooo d, 23 a 2 de oulu­
~r, < J~rJr ri,?ra Jlil 1dJdcs nos 
s m,~tr,s de Dan a. musi­
ca 1, a1ro l• teratura ê Jrtes 
p JSI a, \IJIS 1nforma(ÕCS 
Sc1or o, Cultura do SESC João 
P. <;r-"'l 3)320 -315 

EDITAL 
Democratização Cultural 
da Votorantim. Atrai es de 
sü ão publica ~s\e progra­
ma ira líll6llí RS 4 milhões 
em prúJetos de art?S , ,suais. 
art?S c~r Kas. musica litera­
tura cinema e 11deo e patri­
monio h1slo11co As msc ricões 
eslâo abértas at 27 de ou­
lubro. para acões de e>ibicão. 
orculacão. d1íusão distribui­
ção. íormacão de publico. ca­
paotacão de mediadores e 
prabcas culturais So pessoas 
iundicas poderão inscrever 
proietos Reg ulamenlo no 
site "'" ,,.,oloranbm.combr 

INSCRIÇÕES AB ERTAS 
s• Bienal de Ciência, Cul­
tura e ·Arte da UNE. lnscn­
cões de trabalhos ate 4 de 
dez mbro w,vw.une.org.br. A 
Bienal aconlecerá entre os 
dias 27 de Janeiro a 1 • de fe­
vereiro de 2007, noo Rio de 
Janeiro. 

■ Funesc ll 3211-6280■ Mag Shopping ll 32'6-9200 ■ Shopping Tambiá ll 3214-4000■ Shopping lguateml 
ll 3337~■ Shopping Sul ll 3235-5585■ Shopping Monafro (Box) ll 32'6-3188 ■ Sesc • campina Grande 

ll 3337-1942■ Sesc · Joio Pessoo ll ~158■ Totro Lima Pelwlte ll 3221-5835■ Teatro Ednaldo do 

Egypto ll 3247•1~9■ Temo Severino Cab<ol ll 3341-6538 ■ Bordos Artistas ll 3241-4 148■ Galeria Archidy 
Picodo ll 3211-6224 ■ Caso do Cantodor ll 33374646 

l il,i:tiifofa,i 

j Arles "''°"""°'' 
As1'bra(ões asnaosoo<iadetq, 
nmnendan, ~ n-anems de 
ntrospecáJo.pa@Ql>!mli'111il 
•m alguns a,nllilos inleooles aos 
Q-oais n.lo msruma dar mula 
ar...-.::-,o Nilo fuja desse coof100t> 
cmsig,lmesntQf.....sdet>e<Ma 
opcnr,idacle de se omeo,r melo 

• Touro t21J04 120J05l 

O (l)r,\M) cana; seus i1m9J5 
l)IOT1ele rromenris descoollaidos e 
~ CaMose caneles sooe 
seus planos pa@ o futuro pois llXlo 
indica que IOO! ll!U!lerâ aroetos 
prMilosos e um grande ranlM> 
para • em frenle na c.onqui5la dos 
seusoqetM,< 

tt Gêmeos 12110sa201061 

As vibrações astrais desla fase 
~o estimular voe~ a usar seus 
talenlos e capacidades de 
maneira mdlS conslrutiva. O 
seqr~do J)c:lfa lida, bem com esse 
estado de espírilo esquecer as 
preocupacões com assuntos sem 
lmportdnoa e relaxar. 

roduto d 
trabaltio 

do 
cuteleiro 

O lllhonf[~· 

:'f:aac ► 
(Bíblia) 

Ornato de 
palãclos mouros 

1:c;i::.> 

, ► 

Tipo de 
anestesia 

honduta 
~~~sº; ► 
(bras.) 

" 

1----

::~,~:g: ► 
Olvlsao de 
hospitais . - -

" 

Teste, em 
Inglês 

(7) Nutels. 
sanitarista 

Planiã 
aquáUca ,. 

r-F,iizl?), cineasta ► 

~

M trópolls" 
rg difaêiürã""' 
Vargas (sigla) 

Força 
A!rea 

Brasileira ► 
(sigla) 

1 AJustar 
/uma colsa 

a outra 

" 
Enrola-

i menlo de 
Motores 
Elétricos 

san~Sfneo 
1carro, em 

lngles 

" 

Unlvers. 
Fed. do R. 

Grande 
do Norle 

Abrevlalura 
de relallvo 

,. 
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~ Câncer 1211oh20,011 

As ~bra<ôes aslrals do dia de hoje voo 
molMlr IOO! a se rooslrar mais 
canunkatM> com os outros. Caso 
esteja pensando em husrar l1(MlS 

oportunidades proílSSiondi,, aprt:Meffe 
para usar o setJ poder de comuniGl­
ç'dQ que estara ex1remamen1e 
faloreáJo neslc periodo 

ESPANTE-SE 
Com os maiores e mais curiosos rteorde:5 do mundo. 

,., ... ~,~ 
NAS LIVRARIAS \ i1fi) 
,., .• ,._..,,;,.,r1r ... •.· .. ,..,:i,.-:.-:r•1·,(c,, 1 •,, 1r, .. 1t 

~ leão (21/07•20IOI) 

Você rendera a cobrar demais de si 
mesmo e eslendera esse nível de 
exigência aos seus relacionamen­
tos em geral Tenle ser um pouco 
mais toleranl ' Os conlalos sociais 
poder3o ser bem agrad~vei~ 
sobreludo se você liver de rida, 
com pessoas jovens e exkoverlidas 

+ Gema 
,.rmelh~ R 

Nota 
musta1 ► 

(7Jlanla: 

~li'l: ! 

► 

Solução 

rl'l 
-Z1J. Libra m,.,,,.,,o, ~ Escorpião 12111 0,,.,111 ~ Sag~rio 121111,,.,,,, ~ 121112,20,01 1 Ã Aquárlo '"'º"'"º" ''p,11.IJ ,,o1', 
Voc~ ~ uma possoa firme flcj<: o seu lado ciumento e Use seu dom de comunlca<;ao. f si,l na hora de vocé se Pode ser que vocé se mostre 1 hO<' ó< 0 1 

determinada • pe~rante. possessM>eslara mais alenuad<le para se beneficiar no selor desprender de tudo que possa melo indeciso no dia de hoje. mil~ k'\<~ i,,,<~ 
G@(ilS a essas qual,dade,, podera isso será eidr.?nramenlC polM,O para proí~sional e nos conra1os com as esrar " trapalhando a sua mas Isso n3o ser3 necessaria- da vidd p,Y" O I 
alcançarlodososseusobjeti\<>1o o seu ieladooam<nloamoroso. pessoas •mgeral Taivl!LIOO! reallzacao. e a conqulsla da menle ruim. O momenlo é tiom r011""° rd" r" ,/ 
mesmcl que as corsas pareçam Momenil lxlm para se adaplar a renha de lodd,com alguns · felindade seja no lrabalho. nas para resolver ce~as pendências wrnlJ/J11

1 lfl'~I 
estar num r11100 meJO lenta. Soas sluaa)esOO(dS e para bdarc.om imp11.~ no setor proíisslonal o ílnancas. no amor ou em se houverem, F..i<a seu trabalho htit«~pii' 
atencões estardO voftadas para o ~ N:io se~ com as QLI'? 11.'. J>l'~ la um qrande {lualquc, oullo setor de sua com o mtJxlmo d,~ eftclênda e IH 11 

---==selo::;-r-p_roli_rss,Jfli) __ ' _______ numcas __________ desa __ llo_pa_,_•_voct ___ ____ v_i<la ___________ hoa_ v_o_n_ra_de_· -------~ 
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RES.GATE DA ARTE DE ,.. 

PROJETO ALDEIA COMUNITÁRIA DO SESC ESTÁ RESGATANDO DIVERSAS CULTURAS 

M
is de dez apresentações de 

dan- ça e 19 encenações de 
eacro, além de exposições, 

leituras dramáticas, exibição de film es, 
mostras de vídeos, debates, entre ou­
eras atividades, escâo incluídas na pro­
gramação do Aldeia Sesc da Cena Co­
munitária. O evento começou na se­
gunda-feira (23) e segue até dia (28), 
no Projeco Sesc Centro, que resgata as 
mes dos galpões, quinrais, praças, as­
sooações, escolas, fábncas, comunida­
des e ruas. A iruciaciva cem a parceria 
d, Funjope e UFPB, incegrando a pro­
gramação do 'Outubro do Tearro', da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa 

Uma nusrura de teatro tradicional e 
de bonecos, com presença de alguns ele­
mentos circenses chamou a atenção do 
público infantil que esteve presente na área 
de bzcr do Sesc durante a carde da segun­
da-feim (23). esse clima de descontra­
çio, a Ga do Riso Ambulante, de Brasília 
(DF), apresentou o espetáculo 'Circo de 
Rcralhos', abnndo a programação reatrai 
do Aldeia Sesc da Cena Comunitária 

Na cerça-feira à tarde, um dos desta­
ques foi o espetáculo de dança 'Ouro que 
reluz', do grupo Peci (Programa de Erra­
dic,ção ao Thibalho Infantil), de Cangua­
recama (RN). Na ocasião, seis adolescen­
tes mostraram uma coreografia contem­
porânea. Depois, a peça 'Os Três Porqui­
nhos', da Ga Argonautas (PB) levou à 
criançada uma adaptação baseada na f.í. 
bula clássica, tendo como foco a arte-edu­
tação, implícitn nas mensagens sobre 
perdão, paz, amor e união. 

As danças e as peças teatrais são apre-­
sentadas no palco SceUa Paula e teatro 
Duí!io Cunha, improvisados na área de 
lazer do Sesc. Até o próximo dia 28, a 
programação coma ainda com exibição 
de cinco filmes (entre curtas e longas) cin­
co depoimentos de personalidades liga­
das ao cenário anfstico-culrural, cinco de­
bates, cinco exposições, além de inter­
câmbios e moscras de vídeo. No dia 28, 
a programação será encerrada com o I 
Encontro ele Cultura Punk de João Pes­
soa. Na oportunidade, seis bandas irão se 
apresentar no palco SteUa Paula. Os gru­
pos que irão cocar a prurir das 18h30 são 
Indigentes (João Pessoa - PB), Tumor 
Maligno (João Pessoa - PB), Abutry (Na­
tal - RN), Combustão Esponrânea (Nata 
- RN), Descarga V10lenra (Nacal - RN) 

e C.U.S.l'E (Campina Grande - PB). 

► PROGRAMAÇ-4.0 

Exibiião de filme (Minlouditório) - 'Abril ~odo' (2001), de Woher SG!es. 
Oebore (saio de reunião) - 'Piodo é culruru' 
Donl'J - 'don10 espoi1e em cadeiro de rodo', do grupo Funod; Depoimento 

(Minioudirório, 10m o o1or e diretor lsaú Firmino 
Teatro lnfonHI - 'Espelho, Espelho Meu', d-O grupo Rotoplon 

A portir dos 19h - leifuru Oromotlmdo - 'H010 de V-ISi!u', di"\ÕO de E-ltruld-0 VIIIIOllllloi e 
Oonlelo Guimarães; D011\Q - 'luzes do Parulbo', do grupo Tenente llll!na; Teatro - fragr11e11-
ros - 'A lendo do Boi es!nilo', 'Tempo de õrond-0' e 'Boie do menina Deus' e 'Cordel do pollÕII 
de Deus', de dlreião de OuOio Cunho; 0011\Q- 'Coso do VB!tid-0', do grupo Cia Admilsoa Maia; 
Teatro - 'Namorados', do gnrpo Oo de Artes C!nkas. 

Exiblião de füme (lllnioudilúto) - 'Corpos Port01', de Séfvio D•, 'Eohl 
Paredes', de Eridt Lourenai, e 'A Canga' {2001), de Mart111 Vilar. 

Debate (sala de mn16o) - 'Prastiful\60, one e indus6o' 
Teatro Infantil - 'Coatadom dt hiltórlas', do Ga de At1es Cinkas; Depoiffllldo 

(Minlauditório), 10111 dirwr Geraldo ®Jil. 
Da11p1 - 'fspetdivlo MPB', do grvpo Equíllbrio 

A partir das 19h-Teotro- fllblda', do gnrpo Apros; Teatro - 'O mono <mregc1ndo o mo 1111 

terra do boi Brasil', do gnrpo Aluai (PE); Dal1(0- 'Cal\Oru', do gnrpo Bali P• do UFPI; 
Teatro - 'Sanoue afrialno, hn, 1011S e mcwimento', do gnrpo Ba<nare (Pf}; Teatro - 'Comédia 
em 314', do grupo Con!rarlnqio. 

Deliatt (sala de 111N116o) - ~Ismo , tonfrolUlruro' 
11 Enamtro de Culfvru Pualc de Jo6o Pessoa' 

ATÉ AMANHÃ 

VOTORANTIM 
INSCREVE PARA 
PROJETOS 

At~ seAla-feua, 27 de outubro, 
p ssoas ílslcas. inslitulcões, empre­
sa . produtores e promotores cultu­
rais podem inscrever sua iniuatlvas 
no p11me11O processo de sele Jo 
publica de pro1etos culturais realila­
do pela Votoranlim, um dos rndiOres 
gru pos privados do Brasil 

A empresa deslinarJ RS 4 mi­
lhões para proJ lo omprometrdos 
com a democratização ultural 
Poder o ser contempladas ,nrci,1livas 
de lodo o Brasil, de qualquer Mea da 
cultura, desde que eslcJam destina­
das a amplia r e melhora, as opções, 
as expe11~ncias e o acesso da 
populacão. especialmente Jovens. a 
criações artlslita . p11ori tariamente as 
brasileuas 

Mais informações no site 
1\\vw.votorantim.com br/ 
politicacultural. 
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NÚCLEOS DO ESTADO 

FORAM CONTEMPLADOS 

COM O PRÊMIO TOP 100 

DEARTESANATO,EMSÃO 

PAULO PARAIBANOS ENTRE OS MELHORES DOPAí 

1:
reze nucleos p3raib3nos 
produrrvos de are, anoto 

foram inseridos nas me­

lhores unrdades que produzem 

arte popular em n Esrados bra­

silcrros. Esses grupos de artesãos 
receberam. onc m. em ão Pau­

lo, o Pri'mro Top 100 de Artesl· 
naro, por ocasião da Semana I a­

cional do A rresanato, que ce,·e 
rnício na segunda-feira (1}). ,\ rnr­

ciariva. inc'clrra no País, e promo­

vrda pelo ervr o Brnsrlc- rro de 
Apoio a MtCro e Pt.'('Juena Empre­

sa ( bra(') com o ob1cm·o Je rn­

ccnuvar e drsra ar as formas mais 

bem organizadas no seror. do 

ponco de- vrsca meíl,1.Johigr o. 
As rrc-ze unrdadcs paraibanas 

de am·s:maco prcmradas rnctgram 

o programa A Paraíl>a c-m Suas 
Mãos. ão elas: CoopNacural. 

Associações de- Rendeiras e Arte-­
sãs de Zabelé, de Camalau. de 

i\!onrciro, de ão cbascrão de . 
Umbuzeiro e São Jooo do Tigre, 

das Artesãs Rurais de Ponuna, das 
An:esãs Rurais de Serra Raiada, das 
Cronchc-cciras Je Areia!. dos Ar­
cesãos e Artesãs de Araruna, Coo­
peracrva Artesanal Misra de Jurr­
piranga, Entre Fios e Terra do Sol. 

Cerca de 550 unrJadcs de pr 
dução artesanal de codo o País rns­
_creveram-se e concorreram ao prt­

mro que, por fi,m. stlccronou as 
100 melhores. Durnnce a ccrrmó­

nia de encrcga do pri:mro, que ccrá 
pcriodrcrdadc- bianual, for aberra 
t-xposição com uma pc-ça de cada 

unrdadc- produrrva vencedora. As 

pc-ças ficarão c-xposras até amanhã 

no Ccncro de egócios e Evc-ncos 
do Estado de- São Paulo. 

Ainda den tro do c-vc-nco será 

realizada uma rodada de negócros 
c-ncrc- rcpresc-ncances dos 100 vc-n­
ccdorcs e O grandc-s emprc-sas, 

c-ncrc elas a Tok & cok, o Banco 
do Brasil e- a ania. A (-XJxuacr­

va í: de que sepm gerados cm cor­
no de RS 2 milhcx-s c-m nc-gócros. 

Os 100 vcncedor(-s do pri·mro 

serão l><:ncficrados com a "'"'-"º 
d(• urna pagrna na lncernec . J,­

vulga iiu dos proJucus no, srce 
do ·brac- r ,t( ional ,. dus Corre- r­

o.), a ll'm c.fr :H.Ôt lOITIO dl's<:n­

volvrmtnro de.- soÍn\ ,lr(:S l' l,tpJ ­

l HJ\Õ<:S p,lr J os proíiss,on..11s Jo 
JíCt:s~1n;tru . 

DIREITO SAIUT ÁR IO 

\ígilJnCla Sanrt.Jr,J \ lin,~kno. 
Publico e\ lagrstratura no Brasrl 
Este e o t ma central do IX 
Semrnáno de Drrerto Sanrlarro. que 
sera realizado hoJe e anrdnhâ no 
auditono da Procuradona Geral d 
Justrca. no Cenlro de João Pessoa 

O sem,nJno. uma promoc,ão da 
Ag~ncia Estadual d ' Vigilimcra 
Sanrlária (Agev1sal lnstrtuto d 
Estudos de Drreito Sanit.Jno (IEDSJ. 
com participação do 'vlrnrskrro 
Públrco Estadual l destinado aos 
inlegranles das trés rnslJturcóe~ 
aos operadores do direito e 

profissrondrs de SJud~ em geral. 
alem de alun<Js d, grJduaçjo e 
f)OS-<JrJduac.io dd Jrca JurrdKa e 
dd 5ilud • dcnt11 outros rntcres~-
00'> 

O e ·nto s,. fd dlwrtr, dS hh 30 
d, huJL e J prr,1rJ1Trd(.,1<,o,r,slJ 
dl f)dil">irJS no<. dors dldS 1-',,rtr<r­
lldrdtJ d,, •,oi, nr<l.rd, rt, Jí• rtr UJ 
J0rq, \ lri lrr rJ. drrd•,r q, rd l d.r 
\ql \l\t.J Juh,, f>JuJ,, 'l h, p11 1d, n• 
h rir, frrhr111JI rh Ju\llC,r rlJ l',11,rrliJ 
J"uwh l\111cwl prr)( ur,,dfJícl '!• ·1.i l <ll 

Juslrca (\lrnrstério Publrco Estadual►, 

C,urlhcnne (jmara. drretor da 

Fundacâo Escola Superror do 
\ lagrskrro Publico da Pararba. \'ictor 
Hugo Travassos drrdor da Am rsa. 
lurs Antónro de Moura. presrdenlc 
do ICDS. Roseana 'vlcrra. ~crelarra 
d Saude dL João Pessoa e 
Frdncrsco Sagres. procu@dor d 

Jus~ca. 
O presrdenle do IEDS. lurs 

Antónro de 'vloura fará a palestra 
de abertura as 9 l1oras 'A Vigilância 
Sanilária o poder-dever d 
fiSCillizacáo Na seqúêncra seguem 
as paleslrds 'Saúde. ~igualdad e 
Pobreza· proferrda pelo professor da 
UFPB Eduardo Ramalho 
Rahenhorsl 'S<lude. Dirertos 
Humanos e o Papel do Mrnrstérro 
Publiro·. pc,r lérnrd MarrJ NdVd 
Marchewkd- Pr()(UrddrJrd/Ml'IJI 1, 
'/vc'SSO d Jus li(<J <' d(CW) d SciúrJ •' 

por Bruno "lei~v,rd de l',11vd - JUII 
ft'dPrdl. 'Ou.rlrdcrcl,· no JrrrhrlrJ rJ .. 
1,roduto~ , <;• rvrc,,s· - por \r,1,ir 
Hugo ( rJ<,l.r lr ,1•.dWJS - IJ1rl'l,ir cl,r 

l\'MY\ ' l h·lr,rrl.rrJc dJ '>.rrrrlt· 
H1l,Jrr.1,,,rr,r,r,,r,wtr1f.rJ"l.r 
p1, , 1n1.1,.t1<Jtl.J rnt11;-d1 ·-1Jhr.i d+ 

\1 11, d'J' nll • - l>IJI I rh1,11rl<, 

.iru11úd<. ,\ 1,1r11ri.1 • pn~ 1 u.id,,r 
k• 'Jt<,11.i l rlf, h,1l,tJ ll10 \ ll ' I I r' 

k• 'Jld(J 

RENDA 
O trabalho produndo 
na Paraíba é de1taq~ 
nacional e recebe 
premiação em São 
Paulo 
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XIX CONFASUBRA 
EDITAL OE CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLÉIAS 

A Direção Colegiada Estadual do SINTESPB, obedecendo aos A.rlq::s !$e 

segum1es do Regimento lnlemo do XIX CONFASUBRA, convoca 05 ser,-.xn, 

ATIVOS. APOSEN TADOS e PENSIONISTAS de sua base. a paniopari!n diS 

Assembleias Gerias para escolha de Delegados ao XIX CONFASUBRA de ac«ooan 
o calendâno d1scut1do e aprovado em cada campus e/ou Secretana Sindical ACIJlltJ 

• JOÃO PESSOA (UFPBJ: 

Data: 21/11/2006 (1erça.fe,ra} 

Laça i: Cenuo de Vivência 

Hora: 10h 

• BANANEIRAS (UFPBJ: 

Data: 14/11/2006 (lerça-feira) 

Local: AudrlOno do Campus 

Hora ; 9tr 

• AREIA (UFPBJ: 
Data: 14111/2006 (terça-fe1ra) 

Local : Aud1t6no da Sec s ,nd AdJun1a de 

Are,a 

Hora : 9h 

• CAMPINA GRANDE (UFCG): 

Dato: 21111/2006 

• PATOS (UFCG): 

Data: 21/11/2006 (1erç.a-rm) 

local: Audi10no FALCIN óO CaffllOS 1 
Hor.11 : 8h 

• SOUSA (UFCGI. 

Da ta : 211 11/2006 (1e,ça-"""I 

Local : Sede do SINTESP8 

Hora: 6h 

• CAJAZEIRAS IUFCGJ: 

Data : 21/1112006 

Local: Aud1lóno do CFP 

Hor.11: 09h 

• CAMPINA GRANOE IUEPSJ: 

Data: 17/11/2006 

Local: Museu de Afies . Cenlfo 

Hora: 09h 
Loca l: Sede do SINTESPB 

Hora: 09h 
João Pessoa-PS, 25 de ouflJl:(Odr~ 

Direção Colegiada 

NOTA DE FALECIMENTO 
F1)1 l•11n t11n,u:rn~u ... 11 •qut:o ln~t 1luW Nalion:il lk lolon11.1~ :W,l' Ri!•· 

m, , A~r;,na cl., P.1r,1íl x1 • JN( RA/ PB IOff14JUlOn l1c:unwnco1.~,(.1k1111'lt. 11111J
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